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ASSOCIADOS"MOSCOU, 12 CUP)
Anuneía.se ortctalmente
que a União Soviética
prometeu estudar seria,
mente as prepostas do

presidente r; lsenbower

para o CO!!t1 ôle Mun­

dral da Energia Atônli_'
ca- A promes-ia do Krem

Ilu foi forrrrulada ôntem

,;:) embaixador 1101'te-:1-

meríeano. sr

Bohlen,

Charles

ANO X

T
Outro perígo: alianças de
parlidosno âmbito regional

RIO, 12 (IVr,:;rid·j -- A carta dirigída pelo sr. Raul Ptlla,
presidente do Partido Libertador, aos demais presrdentes de

partidos po Iltioos, com exceção do Partido Trabalhista Brasi­

leiro, continua sendo debatida com evidência nos: círculos pc­
líticos. Até o presente momento, apenas ii U.D.N. e o p.R., <;­

través dos seus presidentes procuraram o chefe Itbertador.

para conversar sôbre o assunto. Os demais n3â·Cj se manifesta­
ram ainda. li: isso, a despeito do r-entendo vnlítico da referida

missiva, que está sendo considerado cerno lho ímportancia pa_
ra a presente situação, sobretudo, de. acordo com a opinião d·�

multas, por ser uma iniciativa paralela àquela que vem sendo
tornada pelo sr. Etelvino Lins, governador de Pernambuco, que
desenvolve um grande esfôrço para conseguir uma união dos

partidos do centro, visando, desde já, a sucessão presidencial.
PERIGO PARA O REGIME

for' le i
base

UMEa

Pedimos ao sr, Rau: Filia que I Pilla prestou esclarecil"Pentos, dt­

esclarecesse certos asp "c�Us da sua zcnóo:

missiva. ínrormando. em primeiro - E' evidente que se está pondo

1lugar, qual o perigo que ameaça- em prática um plano de desartícu­

va a normalidade democrática, de Inção dos maiores p?l'tidm:. Assim.

acôrdo com sua alusão enntída na nos Estados. o PTB -jue {!' por ex- i
sua carta. A resposta foi a segtrin- celencía o partida do presidente da I
te: F.epública. está fazendo .-Hanças, 0- i

_ A principal ront s dos perigos r� com a UDN contra o PSD. ora I
que a atual situação pclítica ore- com o PSD contra � UDN. Claro;
rece é a existenci3, no Governo, � que estas alianças teçionais vão :

eru postos de iníluêllCi"l decisiva. c-"iar compromissos o·�t..; �€" refleti- t

c. pessoas de convicções e tendeu- rão fatalmente 110 pi".lo presiden- l
das anti-democráticas. I!'=to seria eia!. Quando este se 1�::·R.li3asse. os!
sempre l:111a anomalia, ma- o atual ll··aiores partidos est2:;"M desarti-jlregime. tamanho pocterE� confere cuIados. lHas este Ó! .1JJ.�r.'l' um doos

so Poder Executivo, <JU" é uma a- (Conclue na 2.3. página letra II; I
nomalia verdadeiramente perigosa.
- Podéria apontar o� "ornes do>;

ccupantes dêsses POgto;') pel'-

::;llntou o reporter.

Se. '\dhem.lI· de Barros

Favoravel

iii enlr ui r'
eli os Ir

do

que

R1í?, 12 OVI.<:_ri<.U_ -- A pi-: Não compreendemos, sob tacões estudantis, 'findas a pu-
retoría da LIma0

MétroPohta_,
pnetexto algum, que se procu- blico centra aquela Lei -

r:�t d?s Estudante; ac,,�a de I'", tornar impunes os que a- que no parlamenw poderá ser

cl;r �j�' urna p�c:c1amaç�o .
�- ter�tam co�1t:a a_;q ínst itUÍçõ,es f.'scoim&da dos poss veis êrros

p,lahd:mdo (l, pr.ole.to.) de Le� de ': contra ,a Naçao. procLlran-. que apresente - decorrem do
1, .del idade a Pátr1:1, repudian- do destruí-las em nome de u-' . .., _.

. .
--­

do as manifestações hostis di- ma Liberdade, que nenhum lC.xame _su!JerfIClal a que se

rígidas por certo" estudantes. sentido tem para eles. Sabe.' sllbm,:t\:'ral�l. os {'01111zonentes
Afirma o c_locumento' mc;s. qUE; a legalidade demov: d! Dlr:;tOl'la,.da. ��i�.,enfel��
"A Diretor a da U.:Ví E., cer-l crat:ca exige, para seu fun-! d�,m,.se .. a .l0et de...

.c _�_ü<lacte.a
ta de interpretar os s:

ntimen-I
cíonamento a fíxaeão ..3" C .

_ � �atIJa, Indispensável. na con-
, , c .��.. v.�

er-, JU'1t-lr'a atual para
< 11ial'11

to.! democráticos dos qu.e a. e_- tos pr lncípíoj, e o l'e��it0.a
•

.,
• a I ar, • '< a I, 1 -

legeran. �m recente pleito, determinadas prerrogativas, l�' tenção e resguardo dó regi­
"'r:li1 m'ul!feslar.s� contra o a-I nerentes ao regime que abra- me, tão caro a nós. para que

ç;?am�nto !U;'lpeltc. ele c��tos. çamos, e o .�bu�o tk�1.iS para nos acumplic'emos com t;ls
c; [Cl�lo" - até m€s�o unrv €1'- golpear a pr opria De ..locr�cla, qUe se omitem por covardia
sl�arlOS - em connenar uma que na", ayeItam �(·mo síste- ou tornam atitudes dublas, pa-
1;1 que visa a punir I.JS crimes ma de governo senao !_la �ned�- ra agrado, justamente dos uni- cisivamente pe:a bnn von.b,,-;" .do
c,e infidelidade à l�áhia. da !!m que possa servn a a�p- cos a serem atingidos pela governo federal. o Ex euttvo pau-

A E f I ( I E N ( I A ����de.medela espaço muito mencionada Lei". - I (Conclui na "2li. pãgína letra A;}

Somos contrários nos regi­
mes de força. Entendemos ser
unicamente a Democracia
compatível com a dignidade e

espiritualidade hum .nas· Por
experiência próprIa .>iabemos
quão aviltante é a negação da
L'bçrdade. Daí porque enten­
demos necessitar esta. dentro
do arcabouço constitucional,
àe elelnentos que garantam
sua sobrevivência, pendo-a a F'P.OLIS .. 12' 'Ag. Merid.)

�ICi.Pal.
conseguindo r:uni�·.ns ,re�

salvo àas arremef;das liberti- ,:io.iando- por Üf'rn os tubarijes cursos da sua Adminii:ltr.�'1ã,(,.
cidas dos extremist1S. da carne yerde. o sr. dr. prEf·+ num bekii �plo d4:t ..,��t1)

N,essa Lei de Fide'idade à I to Paulo Font"s, ontem, .a tn!""- cumprimento doe devpr públi.­
Pátria estã J assegurados. ex- õe assim,;!! um conh't1tn para {} co, da sua éLigulfica,nt",. proya dü

pressaraente. todog os d:reitos furnecimento destt' aUmento 11 I queconsagrados na Carta Mag- o;:; 81's. Man.-,,,j das

na. Pune ela, apena>" os que, e Campôlbo
filiado,> a agl'emiações fora
da lei ou eom vi!'1C'ulu('óes e

trangei.ras. procurem sub\;
ler� i;1éla vlnlênc!'a, á

por ;:sslm dizer. social, s�ndo. que o �u;�amen­
rliante do qu�-;e ir'i'e.ner'-!�2..'I;el. Não t;: ��e t.=us crune� �2�:a "J.€: co�n­
�cu d"rrotisia. o q"" ti? e quero petencHl ex_::luslva da JU:,tJça
n iwr é que :; situae"" ," agrave COD1Ul,!' e nRO de Tl." b�'l1als de

:;travez dc' perturbaçõ,,'; Hw;"is que, i,,:xceçno .'} que se_ra Od.lO�O. As­
tQdos sabemos, sobre-cir5 • se não

I
S_!TI sendo! ela nao ,7:-w mova­

fc,rem tomadas :provid':'nc;�s acon- çoeg 2nt�-dern.ocraTl".as'1' nlas,
"e!háveiti. Meu intuito foi "p adver- apenas, da H13 !or v tt,allfbde
tre e alertar. E' prec s;) que o pO- �'o regIme" dolando .�) ctos mc­

'-'ti conlteça a realidade; p:-:ra poder 11h':'l'E'S
meJO:"; dE' del(,s�L

.

cooperar. aceltand:o as lestrições Certos do: que D.i lnélmt2s-

ü:mporarias que mais ttlrde rever�
�._,....--�--�-���--�=������-�

t(,-:rfto F-ln bellÍficios H
•

A um dos criticos do '::i,:cu1'50, o

sr. Israél Pinheiro disse que esta-

1I:. ele sugerindo a tnti:r\-€nção .es ...

!:ltal mais direta e i},('�t:nda para
CfCbelar a crise econônt�ca. A pro­
PG.�itO, atendendo a pe�g1Jnta do

jornalista. disse sua �.:t·nhi""ria�
"E' \-'el·àade. HOllv�� fie -rato, q1.1en"1

considerasse o planejamer..to que

sugerí cerno expressão ôc inten"eu ..

cíonísmo estatal

do anuncio acha-se di­
retamente ligadl\ à. cir­
culação do- jornal. A NA­
çÃO é o único �l'gã& de
circulação diária que pe-
netra na maioria dos la'

res do Vale do Itajai.
D E P E' T O DAS A S A C r s :\ ç ij, E S

\ T :,xto em outro local) :,1

- Para que, se toJ.) ''ltuldo .sa- «E'pr •

Cl u
he quais são - responc't-u O sr.

a pre!>'nl � política RIO, 12 \Merid.)
CGmo no!"mal, entranl em cOlubina-

<;ões com agremiações li�[das ao
profunda impressão

f�overno, principnIn1entC' !"'os E:sta- repercussão a critica 2!11;..1

.<:tos. Sot,.e esta parte u sr. Raul j:'·esidente da Comiss'.,} Óte

da Cám�m é relatar
�::tl1aeãl1 econõn1Íco-fil1[rnc-eira

país. EIU l)1r:!H di�curso frisei

com os tropeiros. com 08 traba­
lhistas a Prefeitul'a, llojo
termo ll.{} drama que donas.

casa. em especial, estavam
vendo. B-�t e,st�:L unla vit.oria CiO

JIui:_; G .�r� .Prf··ff·li:} 7-:[uni�

deV�!I10S iicar' frente con1 fi reali ...

d:Lde € nll.n, nUlna ati1"..Jde leviana,

i jtll.1t�J;:;: ��� ,�.€rH.rtlUd�ldo.; �upê'i'fieiais

I
( l111·_Ü) hts .

I
.

I .AC1·t;�,Ci_·T.t.J. .h?·_P01S, o p3T.ímnentar

partido é eontral"iu <1::> projc� "N.�" \'<'i'-' l.12f,0 par" neul1um

tado convenio pe'.a qual as
I.rasilL'il'ú sec pes,inl1s\3' ou derro-

t
��

1 't
- t":"- bqa. Em (ii�,cur"os q,Ie +c ",110 pro-

ropas .11'1 'UlllCaS 52"' .. 0 re 11':1-. "
.

1
'

das eb E:gito. Antl](JIl" Bd"l1 I'
t :,nr·tH( '1

•• s,,�upre mo,tt-.:,. o poten­
., l'H!l {·cor�unllCO do Bt'Pof"ll e suas

(Conclue na. 2.a Jligtna. letra 1): I r;o�,sitJi1id·tOp�

LONDRES, 12 Cl..'P) -- O ci.U1'OU ij vôo das E';l'mudas 8-

primeiro m'niBÍl') �ir Wins- tê €::;ta capital. N0 avião do
tan Chul'chil1,' regrc�,oll. ho- primeir:. m:nislro viajou, tam­
;;(;, das Bermudas. p")' via aé- bel11. o presidente rio Cons.-e­
rea, e terá que enCreniar, ime- lho de Ministres da França,
cl!atament,,:, na Camara dos Joseph Laniel, que ainda s,o':'
CClmuns, uma moção de ('en- ire as consequencbs da enfer­
sura de·s l11':'mbroQ 'rabalhis- midade que o atuC'ill !Ias Ber.
tas à política dZJ goy€rno re- nludas.
lativa <�os pr.;bl"mas 3frica-1 Com CI1Ul'chill l.o':gressou,
1YS, aindH, o t:tular do F'oreign

OJlze horaG e 15 'n1nlllos Offiee, Anthony Bden. Daqui,
j Laniel prosseguiu \'iagem pa�

P ,
. ..í • < ra Paris, de avião.

rO.eg!uOS OS mfefe$Se� INDIGNADOS OS TnABA-

d-·
• I LHISTAS

O cmema nflCH:ma� ü; tí'::;hal!1istas estãe indig-

111;Jdns peja Ítirma crl"!1 que o

nro. '12 (M"'!'"id. i n 11 ir!;"- u- Vt1'l'EC �on'lserv1Cf)r . e; de
I�r. do ].''''''','{-rl" l'wol. II �f.Y1_lmÜ(,) púrtJcUflr, [ll1110lstro
lv u. ,:.L�. 1 d, t., \ I LI. I _1

I d ., -, 0-
� _.

fI
rlt\r ii. :,:üliclta.·o dos '.[lli:lirat",,· as C:JlOl11as, 11\;e, LyL �-
A

'" '. • ..

I
tono ,81H':I1'aln os a�"ílnt,"s arn-

..os pro((ut.or.,.; ('lili'tnstoi;T:d 1<"')"
,.- ()' O i.1: t� 1·' t' o •

.
_ _ t. j. .rl.' -.�. f'l ..' r I

( d n ,s· - (. l )a .e re,�' . vo a ,a�­
n,' .

:-;tn. I.'.) , 11 .. ,), �l n r d :'" slllltn Sp rt'aI:zara na 11l'OX1-
!�1'13. pl'nlla Ilf'('C-S";-,-1'l;: [1(:' Inn-

m:-l qu:nbi-feini. T'ldr; indica
(Y{)n.n.mr,nto def";;!l. IlHlu,;t "1.1. .\ .., --

que C�llIrchjH cl- ri'O' :lrá os

"im., ,w máquinas pari! fih,":ll' uS lrubaU" ...:ta" n.1 C,"Hlar3 dos
filme:; Vir�(llS r- d(�rna i� i�l -I t t"l_ c., 11111! l�.

ria.] de labo1'3tõl'io pi�I'::;' a Hld('3- M(-ús !){_'r'igoso, potencial­
tria do cinr·mn. pa.-'snr'"io ,: t'u,n- mente·. paro"Cé o dp�('ont.enta-
rar n'i ,;CrIlU(la (;;)1 r.:,'J·ia ,L, menta. dentro das filp-ras con�

da�f'ificn<:i�() par:1 \'enda ,\, servad(Jras. pela qUf'stáo do
cümbi(}. Egito. fIm setor impcr:ante do

'rrunben1 aí não fui berr.. intel'pre­
buo. A meu velO a �ill,.'l·,ão brasi­

leira - dE paIs novo .- S� expl'êSJ
S�I eln t (:rniOS de p!.'O-:lll�·hü def.or­

g�tni7tHla e enl plerso rleFenvo-lv.lR.

PA N�.rTJ.N JOJ"C I� !lY"') - raEL 1;::1 'j\l;: (." Ti'r.,r·.'sell!rmt.;s· l.lento. O plane.iament:J a que rfie

URCfEN'I'E -- O nt)rh·-al�l€'ri$'3n[j l \.',�l'tiHqhú::- i1'·lL.:'H :lill é.;, 11::-:;1;1 :",:::' rti'í"rl nãü IH11sa de unl'-l simples
D "flr!) que rnpl't:-sC'l1UiVa as 1'-L.\-; (flli11n;; .1·· ··j�l'J'fíd;·I". i!JZl-·'Ltt. r;xa(,át1 dr prioridades, ·"':;e ação su­

l;ÕI:J.� Unidas 113::: cOHvprf�fiçú.:·� Ilítlt. I.:l n{,fU�-:III!f'l h....1 no: "�'(1P'" plE-th-a do lh),-l(�r pnnlicp e muito

ptl�t:J.1inlin:il·c·.s 'para fi t�0nfê:r'fi\l" ti t l.L1'3l'Húol f','111 fi 1..'1 C�lldt!:li. l}rlrH�ipalfhp.ul2: d? .in"pnl;vO à ini-

de P:_f7. 113 (\}J'l�i:l" deu hoje }Jor �h:I1�n1�Hlrl r�hf':' I LI í',- :'!..·i:-l u-ttj\-a JjTivadu.
�J ...'t' j-;. T::1.11tO a�'jínl f:. flUe- :ieu1onstrei

DeIrOl:i de linl:1 rl:un,:[io ([He :,: til i; kl1it'!l ú:i [luti-c-üifluli:"ln;;, ;'1 írnrio.)$ihilid:.de de ,,_'j €xec1.1ti"o

pr.:lor.goLí jJod rnnis dr- {:ÍI., 11 I",� .-, !,L:-l do 1l.-{_J1lt� pnl julho uI.l rndeT:�.ar("ar ctnn
..

sur.s i,,1rit:ui.t;"ôes
hOl':i:-:

_

A.rthul"
.

! )t�':Jl fÍt'('1:1"(!H I t in lO, (..!ÔIllO. se S:I h� Rhp(,:· t ?rUQ11 f:5peC'líl,CaS de Raud�. �du:açao et:-.
'1ut' r.:IU \·olt".u, I üql,[I'l.tO 0:< co· aquela t1ef:lsü ('nrt(t",� 1:1>1 .te'Ol·· Def�n�l tambem.o lu... estrm€."to _t1e
llluni:-'tas 1:1,1'; ,',"hl .1l'\.4ra :J:� l.'��- dens exprps:�w.:s do ('()!lI["inr1G :� _ capItalS estrangell'os em nphca�oes

-�

1' .... ,.;C;Õf .• , ill�ulll.,,,s:i� CtIH' li,.:'.· .. Jiado. "'.. (Cono:lu€ na Z.a pâginl$ ietnl.1)

lcusam RS verrnellllls �ê lerem
�E. ��. a�i�oos rli�ia

Le iSI
.

tiva

RIO, ] 2 (Merid,) . - o de- mar di: Barros, acentuand.o
putad,) Carmelo d'.\gostino que as retificaçõe:; por êste

replic-ou ao sr· AC:ll,emal' de feitas no tocante à divida pu­
Barros, que havia dado 1'e8- bLca de --Sã,,:! Paulo serviram
posta às suas criti,'='ls '-01TI uma apenas para eomprr.var que

carta, lida pelo d2putado Ar- o d2bíto deixado f,]i m::tior aiu
1!aldo CEl'CleÍra na hiJ:.una da I da e que, melc� da divida pú­
Câmara. Manteve o repr.eseu-! toUca, êle pode acumuLr a ex­

t�pl.e p.alll sta 10d;;s "s aeusa� I trãOl<dina::ia _

f.ortU'1â pesso�l
(oes feItas contra {) ex-gover· oe que dlspo.:- em contrapOSl�
nador, ajunt«ndo-Ihe." outros cão à ffiodestia de S'Ja vida de
rteíalh..,c" já agcra sobre a si- �930. ou a'nda em lH37-1938",
tuaçã') do chete !)ol'ulista em Na pHde final dá sua l'epli-
}936. e[l, o deputado Carmelo d'A-

- Em 1 n:w .- dl-:':;e I) de- gOStillü localiza a questão dos
putado Carmelo _. lutr.. o dou- titulas <emitidos dl.'rante o

tal' Adh'\!1llar ele Barros com g.;:}verno d.o ehefe lJOpulista,
dificuldad;:s finaneeirns. Nã-o que dizia ignorar a existência
se podia classifica.lo de ho= d� semelhantes EIl1issões, pOT­
mem rico. Não bl'i1h3.va que, como gavel'na"]or, não ti­

do Brasil e da America do
firmamento finance ro com·:)

uma das primeiras fortunfls
Sul, tal como se dá hoje.
Depois de -enumerar as duas

un:cas propriedades cu nego­
cias ql..'e 'então pos'mia o sr.

Adhemar de Barros. leu car­

ta que êste havia dirigid.o, no
dia 28 de janeiro daquele a­

nO, ao sr. Parisi, pet1iIldo di.
nheiro pmprestado para pa­
gamento da prjm�ira presta­
ção da reforma qU0 havia'fei­
to em sua casa, porque - diz
a carta - estau p�oibido de

fazer mais saques ('�<l�ra San•.
tos (or.de funcionava firma
comercial da familia Barr.os)
GU contra minha fazenda (mu­
nlc'pio de São Mlgué1)".
Disse adiante o sr, Carmelo

d'Agostino que no -perl·;)do de
1938-39 com�çou o sr. Adhe­
mar de Barros a m.elhorar de
situação financeira, tendo re­

cebido da verba secreta' da
Polícia paulista, C'Jjo chefe e­

ra Q sr. Dalisio M?na Barreto.
a soma de 3.496.315 cruzeiros·
No'} ano de 1940 adqudu a sua

primeira fabrica, "ponto de

partida inso1ito pa>;,1 grandes
ambições" .

Respondeu o sr. Carmelo d'
Ag.:lstino a todas :18 a..:usações
que lhe havia feito o sr. Adhe-

Passe u Feliz NATaL
ANO MOVOe

I
I

1 o PSD negou numero para votações Unidade
militar para (hapecó $O Quadro da Assembléia

----->---_._----

(OMfR(IC E I N D U' S 1 R I A

FPOLIS., 11 (A.l\1ercurio)
- Dev�a ter sido .julgado, nas
duas ultimas sessões �a As­
sE;mbléia Legislativa. o aumen-
1<.' dos funcionários publ'cos
estaduais proposto pelo sr,

Governador Il'ineu Bornhau­
f.en e qU.9 deveria começar a

primeiro do mês Pll1 curso.

EntretaÍlto, a bant.acla do P.
S. D. negou numero para as

votações c. em cc.ncequencia,
nem aquela proposição, nem

outras como a da r'-:Slrutura.
t;ão do quadr·D fl.lr.,;i· ·na1 do

l\Lnt.epio e do palaci.'J da As­
::emblêia L2grslati "c. f.uderam

IS,
r julgadas.
NR seBsão de on�em. o depu- FPOLIS. 1:2 (A. l\Ín...·Ul·Íu) -

\nr.
812, do concute auo. por

tacto Esiivalet P'res liôer da
bancuc;1 pe;ssedista � unico ".:,._

O 'sr. Plinio de IPrcita.s Travas:<o, ofend"'!' ,.) 'Principio da in,clepen-
PwC'uro dor Gerar ria R'tr,úblíca. dência. 'il h,trmonia dos poderes.

pr'_.sent"nte . da me8J1la qUf'
COn1paI'í�c.?u à sess'io apresen-

dan'do parecer e:n l'epY">iientllc:ão ao estender: aos operários e tr�·
tou um substituti VQ' à Reso- do E:;tad'J de S(ln�ft

c:".tllIina·lbalh3.dores
do Estado. por ffiE'lO

lucão relativa ao qu ..dro fun- t'efU'811t.: r.L "'Hr.-pN' 'n�ia ex('lusi-- d" emenda aditiva o aumento d·:}

c.;�nul d�t Assembléia, contrú- \'3, d0 governadol' para inici:Ltiva salário familh. proposto pelo

rio à criação dos ;1'YOS C[lrgos de auru.'nlo "�Lijléclio�, (' ri" r.'-'Jl·· Dodc7' Ex·.'nih'o p,Va (:-::> fundo­

nt'pvistos llt1 projef" original,

I
do l'J;,t !) ;u t. .'.7. IH, da

cun:-1Ü-lnãrIO:4
Tiúhl'cos. a]�m ,dr. n:ío ter

e trllUbelu apl'esent,m Cll1i'ndas tlli<;,i\o do :E'_,l<l.ul) di; ;::,':.l[} C'clt�L- 1s;pgllrado r,'eu,' ',1< bastantf's

Iao projd,o de lei do :1.UTúento rilla m:,ni[r,.,t,o·u, ,�" llt'la inn'lt"ti- aos ta!,teio", dél� ;:·6Pe.'�·S dele

{ias servidores rwl">l' ('os do 11lCion"liclade dI' artir,"1 :'.0 da decorrent<m.

EstUl;}), em1?nda:;; 'lHe justitícoU Lt·! l!ista.lll:'l1 ;!c, :Santa Cnhdn·,.

como constitucion�.is, por não
Implicarem em dE-SDeSaS e

nem em criação de cargos ou

funções. por serem ap"ilas m·o­

difkativas de paclrõe2.
O deputado Celsu Ramos,

com aquele 2.910 vigllante com

que encara os pr·()blen>as cons­

Utuc·oI1r..is, levant:m impor­
tante questão de orerm, lem-

brando a decisão do Supremo
Tribunal sobre a lei nr. 22 e

concluindo pela af'l'll1'itiva de
Que tais emendas nào podem
ser admitidas pela pfesiden­
cia por violarem letra expres­
sa da nossa Carta ]\'Iagna.
A presidência int[)�mou_ que

Estudaria as emendas e a ques­
(Conclue na 2... pAgin... letra ,B)

NiO DEIXANDO fALTAR

OS AFAMADOS

LICORES BOlS
(Ot�HAQUES PALHINHA
VERMOUIH LISBOA
(u i f\HTt!5'" (h tI li n"'uA

' PC'rr"KnJ.Ut-l-Ji-lO,'J u ..o A rt!, e ...l
"'

-
"'

Para harmonia entfd

poderes estaduaisos

G�rmano Stein S.A.
1 1 S ()

I
_JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lista llrnpou metade da pauta
imun-da dos bónus rotatívos. ICe

pra que lhe deixara a adm lnts­

tração anterior. O mercado de
dinheiro de São Pa.ulo 'tOstá mn.is

saneado, tendo d,saparecido
grande parte da drenagem do

dinheiro particular para aqueles
papeis, o-s mais Iníquos e abíe-
to!" pelos jUl'OS monstruosos qu-e- 1!I1II iIIIIIIIiI =. rlt
oferecem que' aJn(la um Estado

�..D.oacÍiOfOOC'C'Oeoer�QlioOO'C40iJ{"..:a:Q.C�
��o..t�C.C.060&lC�0CÜ.o"�c.O.0CfIJ.0It1i3 lançou em circulação no- Bra'5H.

�I� ARM-AS E MUNIÇO-ES ��bc�:
Par outro lado, o presidente d.f

� �!
IB-C--desfechou um golpe feliz
em sua. política de recupel'açi'}

� � -dos -solos agrícolas cafe�jns,
� Armas de caça, �SpOl'" � PElla primeira vez, a lição Jl17e--
@� te._ revólveres, pisto- � gadà- pelO relatório Atibink será

� las etc. qualquer �i tomada na devida conta por um

� marca, COMPRAM-SE � orgão do governo. Vão-se afln'l:l

i�
NA l'lí: comprar adubos <>.m quantidade

( 'p (� -apreciável para reabilitar (J ca---

asa esca e aça ii fé, vendendose os fel-�ili�antes

I - BLUMENAU - � pelo menor }ll'eço POSS1_Ve•. O

Rna 15 de Nov. 1301 ��. sr, P.ach�C'� e Chaves h'mra a

•

3�i SU!l, tradlçan de cafe!eu!br ):'Lu·

�_"ec;>c.(,,,'.,..,.,,*,,,,,,,,,,oa.oec,,,,,,o��� J
li..t&. Vai fixar o nômad:! na ter­

,;..��a�cacccaoaõ�o.c.oooeo
ra do� �,�llR an�c!.1aB5a(11.'<;. E' o

pr;meiro homem no BrRsil qUf'
le:l I! ontll_ndl'H. 8, 1',Tand,� li,�ão e)o

r(�latório Abbink
Terra cansada, sólo- e"-au>;�'J-,

g'leba erosad,,- são d'H,:ulpa:s de
uma agricult.ul'a. primal';a, que
tem vivido até hoj� .1e eortar

florestas e explorar chãos vir­

gens, Se essa l�ese fil<:JiJ prova­
da, a Europa agrária nã,) exi�ti­
ri.., desde dezenas de sê,.:W.')�. A

Furopa, a Asia e fi. Aérica tam·

tem. 0005 brasileiros pl'ccJsam h.a�
bituar-se a trabalhat· ..."Jn1 os

n:étodos de ar,roveitanellto do::;

s(ios, mercê de uma adubação 1

àfquada qu� os rEl1l.biEt� d,� anos
de lavoura vHmpírica.
I recisamil-Dos preparar para

dilas coisa.'!: :J) u'a masn dem0-

g'{!f.ica de 100 milhões de almas;­
b) um sóh) n"cional qll! não se'-

_

j;, maÍs (I \país de bedum"s,- qu,­
temos sido até hoje, desde a rr:i­

r.eração ao cufczal�

ORGANIZAÇ10 8LU..

MENAUEHSE LTD�
Tem para venda:

�

ti :I. terreno no Bail'ro da Garcia. I
II ii Rua lll:ogenheiro Odebrecht. II
II meUlndo !2 metros de :f!'�til II
!l :.ror fiO metros oe Fundo. IIII . x x x

\:I :I. teneno de 15 metrOIl por I
II DI) no Bairro (Se Bom Retiro, I
ii "ore UmIi ca�a (le mawr1ll. II
II x x li: 'IIII � bela c!Il!a residencial no s... !II 'lO 'l'l.mbó, situada num terreno I

I-I d .. 11a metros de !rente pOl' li
.I ).lS metroll de fundo. Freco de II
II VC1!a:!.ão, I'acillta_se pagamento. IIti xxx I
II t casa na Rua Baia. pouco a- 11
li lém (-<) ponto final do oIÜbua 11
ii da Itoupavá, construida há pau-I'II co tempo, ótimo local para I
II bar e restaurante ou outro 1'a- II
II mo de negóciO. Facilita.... no II

fi pagamento. II
II x :II: :: 11H 1 Bungalow no Bairro da V... Iii lha, em estado de novo. Terr... t
II no de �O metta. qua.drado., li

II o'tJroa- lituação, II! xx%'' J
II ]. tU!jJociG de .ecoa· li molha.. 11
II dos na rua 15, bem wtllhtdo II
n \I com bÓa freguesa. II
II z: % % II
II DlvU1!o, terrenos • euu .. IIII t.oQOi Oll ball'ros da e1d.aéie. J
ii xxx

_ \'II Diversos lotes • cuu u pnWl 1
II d. Camboriú. II
II x z: % 1\11 \'ii engenhos de lIem no DlU- IIJ nicipio de IbiratnA & 11,05 qui- I

Itl lometroa da tl!tllcllo ú Mata- II
'I tio:!:. II
II xxx II

II 1. e!llIa residencial com 'IDIIi II
I ten:eno de '150 m2, no eantn> II

II da cidado. II

II .% :II: % I:
I 1. fecUlaria. 1 fabrica d. 01110 Il

II Ce eB.ssilfraz. 1 lIerraria qúa- II
II dl'o d.. centro, 1. fAbrica d. II
II pastá'. mccanlca (!om II .lIlTa- II

1!:t'18!! �Tiçot� II reserva d. - li
I 30.ooá pinheiros adultos. 1 IIli linda fazenda Mm 110.000.000 (
\I metrO. quadradoll, tudo sitwl Ir
II do no

- municfpio de Taió. II
ii %:r; x II
II Lotes �m Curitiba II1tuadOll 1\II em diversos pontos da cidadlll. I
iI Terrenos de grànd. • rApiu I
II vlllorlzaçAl). Otimo emprfllfO d. II
11 capital. II

!I li: li: X II

II Cón.sulte"Ilos quando de- II

!lllejar
efetua!' qualquer III negoe!{l. tmobiUarto:

I ORGANlZAÇAO Bt.U- II
II ltIENAU�SE LTDA., IIII �üà 15 de Nonmbr6 I
11 8'111. �.fJ, llo"díb:rl .alA li, I'iI tGll� 111'72. f· '��������I

rq.- V E M DE .. S f
»,,1' preço 4& eeasíão e ].'101' mo=

tivo de muda.nÇa, um bem monta­

d,. Bar, eom pequcDJJJJ acomoda­

,"õail. dtuado no aairro do GAI'�

",3.. ot.tina freguezia. 'l'rata.l' com

., llfOpdHádli, à Rua Amll.2onu

li", 3,125; (ao lado di' Cme Gai'c�),

TERRENO EM CAMBOR1U
VENDE.SE l)(U' preço de

€<ca.sião e muito bem situado,
estudando-se facilidades para
fi nagamento- Tratar à Tra­

'[eisa 4, de Fevereiro, 105.

PRECISA·SE
i Auxiliar llara a l!!ecçãO! de
despachos de cargas, que s�i­
J;a falar porfugúes e :eterna!}.

datHografo, quiteS eem o ser­

vieo militar, e dirigil' cami­
ilhãú.
Tratar, na. Empreza. Xarmo

Ltda. - Rua Dr. Soppel, 17'
= Fone, 1435.

LOTES A' VENDA
Vendem-se diversos lotes,

Situação previlegiada, proxí­
mo ao centro. Preços vanta­

;i,asos. Facilita-se os pagamen­
sos,
Informações com o proprie­

tário Dr. Herbert Georg - R·
15 de Novembro, 313 - Fone
1531.

(ENTRO DE
A UI O M O' V E I S

,--

rt
Automóveis 1J8l'ldOl
Caminhões UsadOil
Camionetea tramá.

L- •. i

l- ;'f�·
TROCA
VENDA
COMPRA

, .

â..e�*

�?;��?l.
�'"

---

�
!

Concessionário:u
CAMINHõES F. W. D. (J'OUl'

Wheel Drive)
TRATORES: L. H. B. Diesel

P�ças 6 ,Acessol'iost .

FORD - CBEVROLlfi1'
- Linha -
MOPAS

AIJ$Q. IAL
lMPOR�AD S. A·

BLUMENAU
Rua 15 de NovembT<J. 983·
"ACISA" - Fone 1324

Telegramas: V,t\..NDEMEENE

l
"

!I
[
I
,

'-

L

EXPORTADORA DE· MADEIRAS VALE DO nAJAlf
S f �? T

-

--'- h --

-

-

F
'

,$tI: � l.AI,em. liquidação . O re··· R
.. . e, n· ....a·· 8' �

;"iWÍIiS"��
ASSEMBLE'IA G'ERAL EXTRAORDINA'RiA,cr . ,,� ... � 1-"·�

-

.

t
..

.

_r, 1 n-' -t- 1 'I .. 1 "

lIii
.

_ -iiilIii'�,",' ,..'_'" "" ..-,._�"f!l��.$''"'''''''�� J!ósc.reva ..c.a ..aulUneu ., par-a a ""a xa c,�� a
__

os
- '!"

__--:=-=-=�":"'!��'!!!"'�-,. São convidados os senhores acionistas da Exportadora I
- São Paulo - Junte i!il1Velope selado com endere�@.

---YAMBOfil'ES VAZIOS de Madeiras Vale do Itajaí S.A, em liquidação a se ronntrem Não> utilise registro para l':-vitar deutora. Wl retlrad!.\, em

.

K em assembléia geral extraordinária, na sala n.o 2 do edific!o 1 __h_O_l'_a�r_i_o_im_p...r...o:.;.:p_t1_t}_" �__

-

__.......__;...-....__-_.;....__...-_

Gembala à Avenida 7 de Setembro SIN, desta cidade de Rio ,

Ve--n.Je�se nesté Jornal do Sul, no dia 28 de dezembro do corrente ano às 14 horas

IU v afim de deliberarem sobre a seguinte: .

Ordem do Dia ,

1.0 � Rateio do numerário obtido com a l'e:;lJzação do I'Ativo da firma
'

2-0 - Aprovação das contas do Iiquidatário � ("_ncerra- I
mento da liquidação da firma. IRio do Sul, 5 dê dezembro de 1953

Oscar C'Ürdeiro., A's 2 horas.
Roddy Me Dowald. no empolgante !i1mê dé aventuras:

MARES SANGRENTOS
-

.

.(ine
PROCURA EMPREGO

HOJE

" f(yáe�
DOMINGO.Senhor Ca.sa.do com 2: anos de

pl'ática üe Vi3-pnte e balcão, pc-

(lendo apresentar qua!que'r _
i'efe­

renda, oferece-se vari\ trabalhar

no ramo, de lll'efel'encia com til"

mas desta. prajla..
Tratar com' Alcides, ii. nua 15 de_

Nov. 828 - sObro sala. 4, ou, lia Vi- _

1a Nova n,o 1340.

SCHW,A,RTZMANN
ftffl....,.,__�,.,"Il'iIioO,.

C IfJElJlIJIl·
SUl»

IItJmdvEl
/fil/IS
R1RllfNtl ..

Cine BLyMli�!.:'':U
.

' rone
-

•• jg

DOlVÍlNGO

Elélru Mecânica'Unnina
(prcgr. LIVRE)

Um filn1é cheio de emióções e de exítantes aventuras

Gigantesca luta entre um tubarl1o!_ _

Accrnp. Seriado MISTERIO DO DISCO vOADOR!

A's 4,30 � 7 e 9 horas.
1) COMPLEMENTO NACIONAL

.

2} METRO JORNAL

3) PRAIA ENCANTADA - desenho colorido

4) TRAILERS

�I 5) RICHARD TODD, PETTER FINCH, no i.egendário fil­
-

me de "venturas em deslumbrante TECNICOLOR: .

I . ROBIN MOOO"R n Justiceiro
(programa livre)' .

As mais empolgantes aventuras de. Robin Hood, O- cé:ebre de­

fensor dos oprimidos ..Filmado em magnifico téenícolor
_

na

própria floresta de SHERWOPD, que serviu de Hprigo ao ban-

dido cavalheiro!
..

.

.

Por uma dama e pek seu ideal de justiça, ele enfrerltava to-

dos os perigos e todos os inirnigos!,HOJE NO CINl! BUSCH..

1. H E iR B S T

Telefone, 1250Rua Sio Paulo, 481 L
(aixa PDslal, 203

B l U M E NAU .... SAlTA

1 Límousíne Merc�ly Cou­

pe ano 1946, cl. Rár1io, esto­
famento de CO-Ul'O peneus e

'Pintura. nova.
Iníurmaeões: Ru!t São 10sé

601, ou tele!. 1687 e], Edmun­
do.

CATARINA
(Ao lado da Agencia VOLVO)

Oficina espeeíalisada em consertos e enrolamentos
de motores, dínamos e geradores'

Reeondielonamento de coletores, para dínamos e

_

motores de qualquer típo, .

---' Serviços de torno e mecânica em geral�

A

Rapidez
RAMO

Preços módicos <li

ANTIGA DO
Perfeição &

A M A I S

\I B. e C. AZEVEDO II
I l1eg. nn Mln1st6no da. EduC&- II
ello e SalÍde: Fráneês, p"rtuguê., I
IDgliêll,- Matem:itica, E�·A"_ograf1a, I
I Datllogl'afia. COl'relllOndencta II
I fi Geografia. II
I Rua Engenlleiro Rodolfo Fel- I
I raz n.o 89, -- Atravessa I
! Bêco depofl da 1l.na Mara.nhJ.o. II
I da Alameda Rio Branco. t

HOJE
A's 2 horas.
Johnny Mc Brown,
Oeste:1

t

CIIME NO EXPRESSO
.

(progr. LIVRE) .
.' .'

'e

Novas e sensacionais avenfuras dó miÍÍs f:ün:!So mo_cinhi do ci­

nema. enfrentando novQs perigos çheio� dé emoções:
Acomp. Seriado MISTERIO DO DISCO:VO:A.DOR!

A's 4,30 - 7 e 9 horas, '

HELIO SOUTO, BEATRIZ CONSUELO,
cional COLORIDA: -,

.

O DESTIlO EM APUROS
Um novo mamo no pràgresso d() cinema naCionllI!.

.

Uma luxUD-sa e fántásticf;l fantasia em maplif1có \�ó�orid?!
Uma vibrante história de amor, de um amOl." que JamaIS

morreu!'
. -

-

-

Grandiosos bailados em brl1haht'e colorido (1)n'i ('enas de.

'j
beleza inegualáveis!

.

-' .,

-

.. :
-

Lindos -numeros musicais a cargo de: rnESITA BARRO-.

SO, QUITANDINHA SERENADERS, LUIZ TELLES, PAULO.·
RUSCHEL!'

'

,

O DESTINO EM APUROS. colos:lal fita nacional hoje no CI- .

.

NE BLUMENAUl . -. .

AC8mp, DesenhO O HISTORIADOR e complemento nacio­
nal!

f1
I !'!oc,orro disso resnlfando

-

sua

prisão. 'Na delegaCia dQ 18.0
Distrito, contou outra coisa, a

fim de não ser incriminado co­

mo sequestrador.

Prolongue
sua mocidade

eom

JorOR produtiv..s". Outras criti?;"s :feitas
f'.() discurso do sr. Vn�aél Pinheiro
("am no sentido de ,!ue não dera

a devida importancia "os planos fi­
r.anceiros e sim econômicos. Inter­

pelado a respeito, dis;� o presiden­
te da Comissão de Fiú'mças:
"Em países de ecomll1�ia fecha­

da o governo encontr" elementos
E'ssencia!s para debelar todas as

crises, porque a eeon"mia já está

I Ecstabilizada. No Bras!!, porém,- pais
de economia aberta, " que se veri­

f;ca, como causa pl'ep{ln�erante de

('1'íse5 e desequilibrio ;>conômiao,
é o desenvol,cimento 'eHspares, pro­
vocando o desequilild0, 'remos,
também deficiência gera! de pro- I
dução que não acomnanha o desen-I
volvimento demogrMico do país. I
Não há dúvida de que os fatores I

são de capital importancia. Por sí

só, no entanto, não r:��olvem a si_,­

tnação. A prioridade deve caber aos

I fatores econômicos. Está certa a

tese de que sem bôas iir,anqas não I

I
há economía. Ocorre pü'lei', que a!

"1à;;i=;;;;i;;;;;B�'.
tese no Brasil deve sei' invertida;

sos. !!
. sem equilíbrio econômleo não po-

Figuraram no quadro de fo1'-- I deremos ter equilíbrio f'nanceiro". !
m.atura, alem do Patrono, do- PfI-- VENDE..SE·I

Essas idéias estão d.-:: af'ôrdo COl'fl

Iraninfo e do saudO'So Roberto
o plano Aranha? - perf'untou o

Moritz, os seguintes homc,nagea- l jornalista.
Ao que r<,spL'ndeu logo

--

dos: Exmo. sr. Irineu Bornhau- l
o sr. Israél Pinheiro: .

sen_ exma. sra On:dina N, Gon-
Vende-se ou troca-s� por casa

I
"De modo geral, sim. Os planos

OU terreno, urna ohrla em pIe- do ministro da Fazer.da não con-

zaga, diretora do Dep'art, de E- no fúncionamento. 'lém apenas medidas d" superficie,
ducação da Estado-; exmo, sr. Tratar com o 81'. Oswaldo Fixam a taxa caroNal em nível
João C. Thiesen, prefeito muni- Rua Paraíba. 232, mais próximo da parldr.de para ex-

c.tpaJ; €XlUO. 'Sr. Ceiar A. Góss, --- ............-- ---,-_""-=-- pGrtação E tratam d·;) .�provejta-
InspetOr EsC';)lar, eRvmo FreJ mento dos agias de impmtação no

Aquiles Klot!chner, Vigário da
_

úesenvo!vimento das ".tivic'_ades a-

P.aróquia; exma. sra. da. TmaUa

I' Praquel21 em gei'al I! I:rícolas, concorrendo a5s:m p_ara t

Zanini Linhares. diretora

dOI j VTh�O CREOSOl'ADO li diminuir o desiquUi!Jrio I-ronômÍCo

t!Curso !Norm'aI Regional ,. SILVEIRA entre as atividades nos campos e i
Compunham a turma das 'Re- cidades. -,

gion'alistas de 1953 a srta. Wal-
i
- ......---"'----�--�--

Estando, pois, acerta:'!!1 fi o'rien- i
da Thiésen e as sms. Lídia Car- 1r_ção geral, é facU a e�cl)lha da e-

bano eBcker, Noemia DutTa Fra,�
- - - lf.'boraçãf'l e aplicaçãO) d3° medidas

No ,dia seguinte '.)I dr. Vanio c' B necessárias para concr",+,:zá-la, pa-

ga e Veronica Nasc.imento Lutz, r" aúu�tarmos os pontos de vista �

de Oliveira e sua; esposa" ofere- tão de ordem e ,exarftria deci- <'ivergentes numa perfeita coJ2bo­

cel'am em SUa residencia, - um são, ,ração que no titulai' da Fazenda

almoço nUmo às regionalistas. Ha natural ansiedade a res- encontra espírito lihc"aI e com

cO-I_peito da decisão da presidên:' I, 1'3yem para avir, Porqt.:e a doença

6 cià, pois todos temem, diante I do Brasil, agora, não ê para sim-'
I do referido Acordão, qUe as 1'les remédios, e sim, P21'" opera-j
emendas do PSD venham priE!- .:ão'·,

contrair o cancel' Dulmo- �lldicàr. o aumento e tornem I Quais as medidas que j;,)lga cfi-
�

_ lmposs1vel aos :funcionários cientes para reajustar- o desequili-
nar."

.
'públicos recebê-lo ainda antes brio entre a agricultum e a indns_

Parmele dISSe que a flr- de Natal. I t�ia, ou seja, essa diferell!-íação en-

ma Lorillard considera que! UNIDADE MILITAR PARA I ire o interior e o litir,ll � que fez

�
,.

d s f tes e
CHA:PECO'

I
alusão ne seu ..dil:curso:'

a _maIOrIa o uman �U .

O deputado Vicenb Schnei- '/\' me:t ver as medidas de efeito

nao se alarmam com os ru- der, secundando oportun-a e mais rapido são estao:

mores não cQ.rnpr.�vados", brilhante iniciativa ele depu- Primeiro - Criação do MiniFté-

mas que em beneficio dos tado federal Jorge Lac�rda, rio da Economia:

e s'v'os iniciou um pro l')leltea para Chà�e.,;�, a insta.. Segundo - Criação do Bi.nco Ru-

apr en 1
'. ,laça0, nesse munlClplO, de u- ria1;

grama de pesqU1Zat10 hdo ma unidade militar. COiU o

"
T-erceirG - Taxação da diferen­

luais moderno sobre cs afei- 'fim de facilitar aos filhos de daI, -conforme a nature2a da ativi-,

tos do tabaco na cirl.:ulacão coMnos, o cumprim'énto de I dane -

e sua situação' g"l'f,l econôini-
, 'd g' t�· seus dever,es para com a Pa:.. ca".
ao sangue, n� aCI ez as ri- tHa: --' _

ca, etc. Quanto ao

cal1cerl'----
-...;.. - - - - � -'-

.. i ..pulmonar, a firma está,con- E
tribuindo com nll�hares de I da do chefe do popll�smo às SE I.IIE FAlTIlR $.'-ISES'tiJe.t
dolares por ano para um -ar

__

transações tidas CJr.:lO irregu- V�

g'anismo central que distri-I 00 de 'obras urgentes, Per� lares.
... PIIRR $IIIIS e,JPJMPRRS

�. ., _ ( _ ,

.

t t� .� M Em varws trechos eh, sua
V'

bUI dInheIro aos laborato- gun ou, en ao ao S�. ou- - l' dt> t- d C
-

1 /).I!' ��"

-

F"h ,. t· b lep Ica.o _pu � () arme o ..
nos equIpados para estudar r�o 1" -o pOlque alS o Tas d'Agostm:o focalIza ã. sua a-

.

'., "-

e::te aspécto do ;,>robJema. nao se executavam, Obtev.e t,üação como, S\lPêl'intenàent.e aa()PllarR..4!!" e A,'YLl� e"JtAlA.�.JI!!i ..�
t' resposta de que a Prelel-) (lO Bane.o Cruze.ro d� Sul, dl- rn' IOVR&"' .

;;; ... &.Vill'7'ilí rI"V'.W'f"'ilnJ!

������$��:i'�(.' tura não dispõe de wrbas i zem.l0 das provldenc;as que

iJ_. Q_.IIZ "'�.611-.ft ftaa"'�;t J!!!AdiIf
"':: - •

. .
• havla tomado par;: of'fesa do ll- ilW'iõ ,,/Iii", V' ,....4"("..51 �,tII'ff

sufICIentes· patl'imonio da instituição, '

·��.;;;a_iiiiii -;."�<Iii!III\t_:.,:,"�:'_�,,�� __

$ERV/-tlJê J}'
(,-

o moderno
tratamento

das funções
femininos

Pf§f. f.iiOndo

��ólli

U.�odo
UrORAféRio LICOR
Df CACAU XAViER

Fraqueza Em Geral
VINHO CREOSO'l'ADO

Silveil'â'

S. A.K
PH1LCO

DR. E. l\IOENNICR
Rua Nel'eu Ramos. 38 - Fone;
2.334 - FLORIANOPOLIS

aFpectos da questão,
Pr-orroge.ção do

t ntrEvist(." na le-itura. da sua cartá.:.,
-
- Outro aspecto -

e, por cerl.O,
- mãis grave é que

- se fa:rão,
-

utili--

� o S\ Raul Pil1a t,;c 0\ no aspec- 2tmdo- tais alianç.às, t.ldos àS esf(l�d
e O alvD principal das críticas· ,os par� realiza�· no pleito de· 54

c"

O caso- se agn,var:í natu- - - - - --"-

rdmente, se o Egito :1t;�it!lr o EC, ,certas, incon�p�tibmdades, I!er.;':­
conveni,) tal como fc.i redigi_

nllt!sse 8 reelelçao o ... , mais 5Ul\;'.

do pelos britimicos, I) que se Ples�d_ente: l,PrAOl'rOg1a:s: _I:" dma_n�t� .•
'

consi<:iera duvidoso _ De qual- PI�Sl :ncla. s e elçoe, e=vas,_ -

quer m'edo o-proj��() jf\ causou }:'ülS" sao, segundo penso, as d�-,
detrimento ao futuro de Eden pl'oxrffiO

.

Congresso
.

e é para �ste,_
com::! kader do conservadoris-

fato que pouco atemo5 cs partldX!s.-' -

mo. A�o_ coo'i'denadà. -

Seja como fár, �o que se Concluindo suas decl·::·�ões. dis�
- ---_.-, _,j

di_z, Churc).1il1 e E�en estão se o presidente do Pa:tido Liber"_ ::_/1dIspostos a manter, l!rmemen- tador: _

_

�"-
-

te, sua. posição. Hã versões,
.

- o que eu sugiro par� come�!'­entretarlto, de que {,S "rebel_ é que os pal'tidos demoeraticos _ sli _

d.es" talvez apresentem na Ca- ..·nam,
_ con�tituindo ,um::;

direçã�'_­m-ará dos Comuns uma pro- cUJO prmClpal papel 5p.ja {) d '

posta de desaprovaçi:io das ne- coordenar todos os eSfOl'ç'Os em d _-­

g'Gciações com o EgIto. iesa doa Pemocracia. i
::­

uma maioria favoravel a uma re- forma cc.nstitucionsl, que sup+,,_:·

Jn3nd:lr.o

dé "'argás-

MONARK
RDIC/ClE1'1I ''';,

.fI1;?/$béS€JAIJ'l
NO IJ1lJNlJ()
ItVT€/RO_ '

-

IMPOSTO SINDICilL
EDITAL , ,

. �e co_nformidade. com o artigo 4, das Instruções lV[.niS;,.,_
te.rla�s, aVlsamos a tod')s os Senhores ,Inqüstriais do lamo de;�:
FIa9ao e

-

tecelag.em em geral, cordoalha, estôpa, m<ilha:rii4,:
melas, passamarIas,_ rendas, tapetes etc" dos muuieiplos<de

1 Blumenau, Gaspar e Indaia�, assoeiados ou não deste S�ndieá-'
I to, que, de acordo com a La, devem. recolher no mes de(.raneÍ-_

I ro de cada �no, o "In!po.sto Sir1dica��Emprega�.!)r�s·', ão Ban.;..

I co do Brasll nesta CIdade, em fa:Vlr deste Smdlcato-: orgão

I
representativo da classe nesta região.

' -

.0 Banco do Brasil :fornecerá as guias para
colhlment<J.

' ,

Blurnenau €rn-l0 de dezembro-de 1953

1 Ernesto Stodieck junior - Prési�.rite
,�----�--�------------��---,

Santa Cata.rina

Tl';ltam�nto atual da

"P I O R li. E' IA"

\lor operação sem dol'. (enquan­
to os dentes aInda estiverem tê_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



i. •.•.

...
,

HProduçõo de
.. ..

j
, RIO 12 ('Merid iona!) -� O implantação da indústria de, conclusâo",

'

.'.'.

I
ire ,os quais, a par'.lfina,'· os

I Presídente da República, na asfalto no Brasil, exarou o se- PARAFINA E , soíventés e o asfalto. A para-[exposlção de motivos do pre- guínte despacho: I'P..:-ossip O SOLYENTES fina será produzida �m Mata�,

I sidente do Conselho Nacional Conselho Nacional (le Petro-

IriPe,
quando, do fut.:!ciQnamell-

de Petroleo, sobre ·:,\S entendi. Ieo nos estudos e enrendímen- Recordá. Inícialmente, o to da' unídadé de 1ubrifiéan-
mentes mantidos entre '

esse tos relativos à montagem de presidente do CN? Os estu- tes que se pretende ilfstalar:orgão ea "Standard OU Com- uma refinaria para produção dos que vem realh�pndo sobre Quanto :1-08 solventes, o CNP
pany of California", para a de asfalto, subme";=J'!d<)-me a os derivados d{) pe!rc.1eo, en- procura promover ::. :.ua ,ob-
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:DEUTSCHE SPftLTE
KURZE BERICHTE

GUTE AU§SICHTE FUER DIE WEIZENERNTE

Laut einem vom Landwirtschaftsmíníster an
den Bundespraesídenten expedíerten 'I'elegramm sol­
len díe Aussíchten fuer díe díesjaehríge \,'eizenernte
in Brasilíen, welche an einigen Stel1en bereíts begon­
nen hat, ausserordentlích víelversprechend seín. Mau
hofft auf eine Gesamtmenge zu kommen, die beína­
be das Doppelte der bisher hoechsten Weizenernte in
Brasilien ausmacht.

STABILISIERUNGSPLAN FUER STRATEGISCHE

I
GUETER

NEW YORK, 12 (DP) - Die "Wall Street
Journal" gab aus Washington bekannt, dass.eme Grup­
pehohér Funktionaere im Staatsdepartement, ím
Staatsschatzamt und im Verteidigungsdepartement
und anderen Regierungsorganísationen einen P!an zur
Stabilisierung der Weltpreise eíniger strategischer
Waren ausarbeitete. Darunter Iailen Kupfer, Staniol,
Vanadium und Industrrediamanten. Nàch dem Plan
sollten diese Materialien gekauft werden, wenn die
Weltpreise niedrig seien und ein TeU davon auf den
Markt geworfen werden, wenn sie wieder anstiegen.

I Dennoch beduerften die USA, um frei kaufen und

I"
verkauf'en zu koerinen- groesserer Reserven, ais sie sie
im Augenblick besitzen.

I

IN ENGLAND STREIKTEN ZWEI MILLIONEN.

ARBEITER
LONDON, 12 (UP) - Rund zwei Míll íonen

britische Arbeiter traten in einen 24 stuendigen Streik
ueber 4000 Betriebe fuer mechanjsche Kon::;truktionen
liegen stm daru:i1ter die "Austin"-Werke in B;rming­
ham, fas alle Betrieh in Southampt()n� �wo die "Queen
Mary" im Trokendock liegt, und auch die 1<Roils-RoY­
ce"-Motorenfabriken in Schottland. Der Stl'eik' ist
der bedeutungsvol1ste und groesste seit dem Jahre
1926 und nach Erklaerungen der Gewerkschaftslei-

tungen der schoenste HeweÍs fuer die Solidarietaet der
englischen Arbeiterschaft in den letzten dc-eissig Jah­
ren. Die streikenden Arbeiter fordern eine Lohnerhoe­
hung von 15 Prozent· Die Arbeitgeber machen gel­
tend, dass die verlal1gte LohnerhO'ehung fuer die In­
dustrie eine zusaetzliche Belastung von 125 Millionen
Pfund Sterling bedeuten wuerde; das Waere in diesem
HBrbst angesichts der starken Konkurrenz Deutsch­
lands unel Japans ein glatte Verrueckthei1.

HUMOR

"Herr Doktor", fragte eine eitle Dame ihren
Arzt, ,'woher kommt nur.. Jgf!sgr heftige Blutundrang
R�iíh...mejn�Ur.l""�· '\

,. "V�,,_���... _

.

";;'0, das ist nicht von Bed.eutung," antwortete,
der Arzt, "es ist nur eine 'Wirkung der Natul'. Diese
hasst, wie Sie wissen, jeden leeren Raum unc! ist be­
strebt· :ihn auszufuellen'·.

"Tantchen, ísst du gerne Bonbons 7"
'.'Gewiss, mein Kind".

I
"Nu, weisst du, dann werde ich meine Duete,

die ich gestern geschenkt bekam, doch lieber Onkel
Fritz zum Aufbewahren geben" ..

.. �!:i �

o FUMO PROa
VOCA CANCEI t

NOVA YORK, (UP)
Uma importante f'írma pro­
dutora de cigarros rcjeiteu
hoje, de plano, as rfírma­
ções de que existe uma vín­
culacão entre 'o hábito de
fumár e o cancer pulmonar
asseverando ao mesmo tem
po que está empregando
dispendiosas verbas para fo
mentar as pesquiaas de labo
ratóríos sobre' o proble-

:C a s a das L o u e a s
FREYTAG (MP ORTADORA E EXPORTADORA· LTDÃ.

Rua .15 de Novembroi 661
Blumeneu

Artigos para nresesíes
lOUCAS E PORCELANAS,

Ve la alguns dos nossos preços:

Harrís B. Parmeie, dire-
tal' de pesquízas da P. Lo­
rrllard, produtora dos ci­
sarros "Old Gold" e- "Kerit"
disse que as provas proprí­
dadas até agora sobre uma

vinculação 'entre o fumo e

o cancer pulmonar :'<:> redu­
zem a"'s:mples S.!!2:cstijes e
de maneira nenhuma
centes".
Há poucos riiôS.

M. Kah, px:esic1í:!l1 e

5�J:.�':J
'��-(:'. ;;:1.:t" .' ..4>-......

"
... ,. �.

-: ".'f-'.'

Aparelhos de café com 9 peças
Aparelhos de, café com 10 peças
Aparelhos de café com 29 peças
Aparelhos de café com 42 peças'.

Apar-elhos ele jantar' com 25 peças
Aparelhos de jantar com 42 peças
Aparelhos de jantar com 60 peças

Faqueiros inoxidave.s,
com 48 peças Cr$
com 53 peças C::$
com 101 peças Cr$
com 130 peças CrS
porcelana desde
vidro desde
refresco desde
forte com 18 peças
forfe com 15 p':ças

ma.Cr$ 160,°0
Cr$. ,360',00
c-s 750·00
c-s 950,00
c-s 1,050,00
Cr$· 1 .300,00
ces 2.470,°0

...,com estojo:
652,00
938,00

1.760,00
3.450,00

ces 40,°0
c-s 20,00
Cr$ 53,00
Cr$ 710·00
CrS? 550,00

Pratos para bolo, de
Pratos para bolo, de
Jogos de vidro para
Baterias de aluminio
Baterias de ah;minio

.

Vasos de porcelana, vidro e cristal. Pra!os de parede: - Pan.elas'
de pressão _. �rande sorHmenfo de vidros e ,formas PIREX ,_ 'En­
ceradeiras eleiricas - liquidificadores - Miudezas para cozia
nha - ca·pas plasticas p. geladeira

AlugôQse louç as 'e talheres para fesfas
PRESENTES DE NATAL QUE AGRADAM,

POROUE' S.ÃO PRATlCOS E UTEIS

em que o :eancer pulmonal'
'e o fumo estão vinculados'
Os dois médicos sustentam

que o uso prolongado e in�
tenso do cigarro aumenta a­

té em 20 veies 0<; ri!':C'os de

'%',.

ftbdndonodos campos com·
a modificeção tributária
RIO, 11 (lVIE�rià) ,- Na ninguem poderá ma:s

reunião de ontem do Con- suir un'la propriedade nas

selho Diretor da Associação zonas suburbanas para mo­

Comercial, o vícé"lyesiden- l'ar' para plantar ou para
criar. E' realmente impres-
sionante que o gcvernador
da cidade se lembre de uma
iniciativa tão vi·::]enta exa­

tamente num mOlTt(.mto ,de

BOAS SEMENTES

SÃO O COMEÇO Df

BOAS COLHEITAS
Plantar boas ou, más sernent'e, dá o mesmo trabalho.

Mas cs resultados são muito diferentes, porQue, semen­
tes selecionadas proparcionam melçlOres colheitas e

maiores lucr,:)s.

te Ciriaco .José Luiz, opôs
�l(weras criticas á mensa­

gem co prefeito Dulcidio
,Cardoso á Camara dos Ve­
readores, propofldo a mbdj- depressão econorrd!!a como
,ficaçao da cobranç� do im- o que ora atravessarrlOS.
posto predial, que' paflsaria Drama' da- p{lpuIaçii&a ser calculado ��obre o va- Varios conselheiras, em iIor do imovel'e não mais, apartes, estranharam que Icomo acontece presenteínen a população do Dist"ito Fe­
te, SObl"'B o vaJo.:.' locatico. deral viva num desconforto
Afirmou: ,2viltar:te -sem agua, sem
- Essa modiiicacão. se transportes com ruas imu,n­

';ingar, aniquilara a� p:rodu- das é .esburacadas - no
ç�o dos s�burbiGs e obriga- mesmo passo que as rendas
Ia os canocas a emigrarem municipais sempre aumen­
p,ara outros Estados , pois

I
tam per força de novas ar-

'recadações tributarias - On-

I�-----------------�----g------_·_---_·��os���cr�E N Di! R E ( O I
ros. da receita? - indagou

(; ( E RTO""" ü sr. Alvaro Cast�lo Bran-
'

, <!l'>,,,'-. co. Etn resposta, O sr. Orlan

P A R A f, U A S (O M ,P R '4 f DE'· do S08.res de Carvalho men
t I .J ,,J' donou os gastoi'3.'com Q :fun-

cionalismo e' as pendencias
. jüdicÍf.',1"ias ,que 1ransfor­
'óaram servidores da Muni­
�ipalidude 't'lm milionarios.. '

O diretor Manoel de Mo­
raes Barros Neto deClarou
que, recentemente, ém com

panhia do ,sr. Mourão Filho,
f.ücretá:rio da Educação, vi-

. sitou, 'na qualidade de :pre­
sidente do Rotary Club do
Rio ,dt:: Janeiro, ,uma escola
Que têm o nóme de�sa insti­
{uir.ão e localizada Íla Dha
cio

�

Governador- Notou· que
a escola Se encontrava em

péssimo ;estado, necessitanm
(Cnuclul ;na 2.$ pá!r. letra 1.)

Qualquer que seja a variedade de qUe I) sr. preéi_
sa, propure-a nns LOjas Dierbergel', que só vendem se-

mentes pur,as, de germinação garantida.
'

*�',Informações' sem compromisso

OIEH BERGER

I Rua Lí�!!�aE?o�!�Cia�l'eJ����;71 -

39�-394 - São Paulo
.

Caixa Postal, 458 - Av.1 AnllangaIraú,
��������

NATAL

Rua 15 de Novernro, 505
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-- 4a. PA'GlNA
A ondulação penuall$tc

ft t
-,

,

I
Iéitas por quem km eapací,

Var-, 0-et-so"re'as·· "aI91,·9�, ���o�-�;l��o n��Ur:.n�lem��� , �e 'R'P��'O a per aneu e (L�j��1�;�, sSo:�rãet���s,lO!��, éX�::'
a U f II II Dif 'que muitas Ieítoras p�dem" y U

. "'�; '��,:e'êÉu:,;oca.���i'g,,,,,r)�'at:!��rrdee����mformações e' esctareeimento t
'

,

d d Ieit mente per t-'ô!'''' "

, ""
. se a ravessa um peno o e ,l a, '" I e< ,�<�.- "

, 's'oa 'I pessoa, ,�" não existem,go e :;:1rva. a respeito. A permanente ,foi, '. 1
-

d Repetimo (!ue';) 'per''''o
- -- -'. - ..v ..

"UAT:ATAS FRITAS "COM' ,excepClOna cansaço ou e .es- - ,S "1,,, enta-o,"'c"'SOS gerais, mas -sc-
L> .r.estes ultimos anos, muito a- ' -

A com P rmanente r "�ce com
�

-

' ,

. I
- gotamento nervosv perma- a e - te:

_. mente, casos partic'.llares. Pen-
MOLHO DE 'l'O.:\IATE" perfeíccudo, seja p� os apare- nente deve sempre ser feita; os.cabeios tortemente descolo-

D em: lhos, seja sobretudo pelos li-
quando cabelos e peles eu- r dos ou tintos há ml·;t:ltem- ,,:,que há,mul�iei'�:.sã;",e per-

eseasque 'e,.::m i.e quidos que molham Q& cabe- 1 pC, ,A tintura é, Hl0S1l10 se
Ldamente normais, Cl.l]OS ca-

'grandes Iatias uma duzia de los. Há permanentes :; frio, e
ccrrtram-se nas me h ......es .. ccn-

,"esco'llll'd da melhor oual ida- belos permanecem Itsos com

díçõés. O seu cabeteíreiro po-· a c - ,,). '1' «---,
..

1 t' d e te
batatas cruas, grandes. Po- tanto umas como nutras tê-n derá aiudá.la fi i:ol'tâ1ecer os doe e aplicada por u';i'ios expe-j (�l1a: qu:r lR.� e I:f!::man n�r:
nha-as em uma frigideira 'os seus adeptos. M s' parece seus cabelos 'com c-lidados es- .r ientes. prova murto dura pa- f

COll10 XP:,ll�r qua_r:�; a ,pJ; "

com gordura e deixe fritar que a permanente u frio, que peeíaís e também. com aplica- ra 05 nossos eabetos que ab., ,�lanelt� , n�? �P�"!.A .' E�u :J?�
r d

trnha muitas mérttos porque
,"','ões de cileo quente," ótimas sorvem Os ácidos de que é ,0, cu Je €n'eno_

,

ao.' uma

Jentarneüte ate que os _pe 3 não' tornava a .caoeca "pesa- ". cmnposta.' :OlS� �\te, llel'!),,,,e,',�,e tal.vez POI'S-,

1_ bonít da", tenha perdido terreno, e clástíco, mais' ilexivel o cu-
Os a' cidos Cjll,"- S' '" contrum ",a expltcor. 1\1".; (} fdú ex s-

cos tenham uma, vnl a cor
d b 1 belo. . " ,- '" t.:.1 , J ."'

t" Em deral sãc �� cabelos
as batatas, sendo cuidado hoje quase to os os ca e ei- Antes da perm.s-ie.ite decí- nos- liquidas nara "I permanen- "':. ,7'" ,', ao '-;" • •

1
.' r eíros preferem a permaneu- _..,

-

_
maIS f�nos que aceitam ma

que ainda estejam quentes. tE. a quente. ' da-se se vai contrnuer a usar te .p,?dem pro�o::;u: reaçoes I estas ondulações impostas pe-
dourada, Ponha sal,

Pimen-j
Primeira 'regra a seguir, .o mesmo' penteado, ou se .quer qurrrucas de efeito ds sasrroso

113
'moda.

d d dí f
' - ,mudá_lo. Neste case, ,') corte é e a llrecha, o "cacll(," de pro-

ta e gordu1'3 e ume eça quandu. se e� Ir a, azer uma féito antes, segund0 n .estilo va -é necessário pura ",tabele- _

, Icom um copo de caldo Dis- perma.ne�te e conftar .. se um eél.' a duraeáo do "C-OZÍlTI,êli..

I
fi E R I DAS

. cabelemelro que cO'1beça os do seu novo pehte11d",� assim, E '1 M. } UI i1I

l?onha, as. fatiaS un, forma
seus cabnlos, ',' "res1,:ctn_Ilc:a de- 1 . oder' r:J lat- ln n do to" D' is Hlinutos r. 11110':0 pó�

. spm mI', anCflas CI.!:"
I-

'" " "'<'. ,e.e, p a r�_,u_ ;>_ }o. ",' �'�, _'''',-� "� '''" l'as e Reumatism,o
"e l)lramlde na {'avessa les a SllU qualldade e as Ca dlverS>:J'" aphcaran CiOS varIó$, aern ,er SllLIC el1t�s, enqudll- 'F T" .. -" '"

Iu
,

�"
' -

b'
' "d'r« 'M t-'· - t T, 1.. to três lIlinutos, pol't� ntu meio a!.LIXJi� UE NOGUEIR� .

derrame em cima molho de racterísticils da sua pele.' Es- Igcu - ,. u, os pe� euttl"
.

-,

o
'.

.. _'�""
..

I' i 'Cj'amle De"urativê
.

1 t � b 1 nlOdernos de fato sao na' mInut,) .. tnR1S .. paUle,', cone t. -

, _s.'
tomate e meia colherinha peCla m�n e. se "elf!- ca e os ,

'�d 1 z'1'�" cle"'a"ti'p T1'D ",.>"""t'"ü do �allgue
_ . "t,ntos, e,sabla lrP(,lda :fa�er frente crespas ou tem 0n LI a- ' U; '�"'�, », u��u .. h,

de manteIga derretIda. {'xperiencia em roe"r;hó.� aliás, çõ.cs bem :marcadas', tnquanto qye e �e ser levado eJll COl1-

BATATA A CAMPONESA qualquer cabeleireirâ que te- atrás são lisos ou tém apenas slck'rur;ao, dado qHé' f:E: trata

Envolva as bataí&s em pa nha em grànde COiltll a Süa um sino}' d:e onda. O dosar' (} de, Lvur, de�ois, ,!;iDl' alguns

PoeI ímpermeavel molhado reputação de profiss:onal, 'encrespamenio signifi�â' ter mes�s, uma cabeçu em desor·

pensará nessa pruvidencia. então exatamente o que se I d:€m, com cabeLs. crespísE(­
e ponha na cin�'l quente, Lembre..se de evitar i'a:zer deseja, ná,') só, 'ffil>S ," possibi- f mos, Op3COS e de cor incerta.

mantendo por cima das ba- a permanente q�and� ,estiver' lidade de. :Qen:teat��e, 'sôzÍnha 1 Diremos portanto que,
A

no

latas, durante duas horas, lesfriada e nos dIaS eT1Ílcos do com a maxuna fac:lldad,'! de p:mto em que estan',os, todas
ev�te tamb�m :faze-la todos os CS!Ws per- i ns permanentes, [lui1ndó são

brasas ardentes. Retire, pe-
le e sirva muito quC'nte com

môlho picante.
di55u-h, uSóe;;L -

BATATAS A' ITALIANA

Faça ferver por quinze
minutos ern água e: sal dois

quilos de batas; tire-lhes a

pele e corte em fatias que
arrumará em camadas so­

bre um prato de vidro mui­
to profundo e que possa re­
sistir ao fogo, Entre 'uma
camada e outra ponha
manteiga derretida,' queiáo
macio e molho de tomate,
Se quizer modificar a recei­
ta para a francesa, faça re­

duzir à metade Ul'n litro de
creme de leite, ,lO qual a­

cr'cscentará um PL'1i('O de ca

:nela e meia colh2>:1nha de

'açuca ..-; derrame �obre as

batatas. Feçhe o prato e

]e,,"e ao forno bem quente
cnde deixará durante quin-
ze minutos.
BATATAS A PROVENÇAL
Em uma frigidei �a, faça

fritar azeite, manteiga, u­

ma cebola pesuer,a, um den
te de alho salsa e alguns
fungos. tudo cm:t�do fino,
Acrescente tres anchovas
rlesma'lchadàs 'e meio co­

po de vinho branco' Quan­
do a mistura estiver rosada,
ponha na frigideira as bata­

tas, cortados em fatias. Dei­
re cozinhar a fogo lento por
45 minutos.

BATATAS RECHEADAS
Dê 8S batatas a forma de

f,randes peras esvazie-as e

1 echei<:! com uma mistura
de carne de boi ou de fran­
go misturado a erV8E' finas.

Faça eozinhar lentamente
em um bom caldG d'l:'ixe es­

friar, enxugue, p?Sse em o­

vo batido e em farinha de
rosca c frite como se fossem

croquetes. reserva com mo­

lho de tomates.
BATATAS A' Mii!STRE

CuCA
Façe cozinhar dois quilos

de batatas, tire-lhes a pele
corte todas as batatas em

pedacinhos. Ponha a ferver
uma xicara de molho bran­
co, com salsa picada e uma

colher'nha de manteiga.
Quando o mo!ho estiver

Bo,nita versão do popular
pronto, acrescente tambem "frente unica". A blusa é cor-

Dê sabol� com sal, pimenta, fada el1" �:�o. e deoscc até um

noz moscada e I) suco de }lOUCO abaixo da cintur:!, Gran
dois limões. Amasse bem: de bolso: aplicado. A tira de,

., :;rremate das cavas Forma al-'q�ando �lVer obtId� um pu- ça. Acompanha o vestido um
re consi.stente, retIre do fo- boh�l'inho sem mangas-

CENTRO • ,Vendemos no Edifício Nobel, à A.v., Franklin,
Roosevelt n." 146-; andares completos ou grupos' constituídos
de, 3 salas e sanitário privativo completo, alugados com

ótima renda.

COPAcaBINA • Vendemos no Ediiício Ciru, à Rua To­
neleros, 89 e '91, já com habite-se, os últimos apartamentos
constituidos de sala, ii quartos, armários embutidos, grande
cozinha, área com tanque, dependências de empregada, ga�
rage e play-ground. 50% financiadoS em 10 anos e grànde
facilidade da parte não financiada.

IlVENIDI PASTEUR, 120 ii Vendemos os últimos aparo
tamentos constituídos de saleta, sala, jardim de invet'uo, :3
qUÇl.rtos com varandas envidraçadas, banheiro completo,
copa, cozinha, área de serviço com tanque. quarto e 1m.­
nheiro d� empregada. Entrega em 60 dias. 50% financiados
em 10 anos e grande facilidade da parte não financiada,

CENTRO lO Apartamentos pequenos .­

Vendemos no Edifício GaUda, á Av. Mem
de Sá, esquina de Ubaldino dQ Amaral, cos­
tituidos de sala, quarto, pequena cozinha
e banheiro completo, Entrega em 90 dias.
60% financiados em 10 anos e os restantes
40% com facilidade de pagamento. Sinal
CR$ 25.000,00.

Propriedade, informações e vendas:

IMOBILIÁRIA DELIMARE S.II. Séde Própria
Av. Presidente Vargas, 446 - 3.a - RiQ de Joneiro - Tels.: 43.1 ]55, 43·1139. e 43·673.7

ÊmummnuuumumnuunuulUmUUJilllUlIUlUlUJUillumllUlUlllmUnnnnunnuUlUII_ ,,1'1II.'.mU'$
-

-

- -

= =

ª DOENÇAS NERVOSAS E M.BIiTAIS .ª
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I Cala de Saúde Nossa SeDbo�a da Gloria I
fê A�SISTENClA .if(i;'DIC A rllliMANENT1!: Ao CARGO D·. Iil5Y.fll.ll.lST§<1! :::

ii
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�:: IILrmlCIDADZ ME'DlCA - UPOU80 - DJ:8INTOXlCAÇOBS - ALCoo..

, ===::::::::= ....atiMu � TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS· - _
_

ª=:;;::;;:��.
AV�Ul)A MUNHOZ DA RoeRA N. 1241 - I'one, IUI

:;;;J

:::: JtNDEltEÇO TELEGRA'FlCO: PSIQUIATRA
C U .a I T I B A F A .R Á 1t i,,'

�,..uu';lIIllnuJlluullunllmmllna'lu.uIISlfUIiIUlJilUljlinlmní...IUUtu'"lmJfI.....,fI"I.t�,",.,. ;:

roupaquev ip r
os dias quentes F. abafados, pirado.!.' der pó pl'in'lelro "onL'a' om;'

estes dias que SI apresentaul co- pêlo) depois sf-guindo..,:) pf'llf; ".ll \',�'p;! f-:.'ola. lHln.hos e na. barra

lno
_

Sl'l:. e,�!'bi�1:��sJJn�'Cs P'P1 pleno I faça.
o n1CB}ntJ� tr�ba,�bo Ç�iU ��ün. Pú:3se l1enziu'a, .no. gQln, Jl:OS rn,\4

vcraa ,'a..dvertC'l11'-I'W,'i de qu,e ehf'l escova de N:lC1as "dur,,,,:_ "�' nho.s. 110S holsos � !la, barl','l.

1;'JU o rnonl€"nto de guardar o li' ill1t0-S onde a peh(�a (!s1 li U-!!'la;-- Df·ixe "jecar u {::3I�{�\.�f:. (.1uarde Bi:n

nos,;o gU{l.rd.'},'f'ouy,!R, il� iavt'I'nn, sada, passe um pente Jimpi,,";.'l" saco, ,iJnpermeável.
operaçiia 'lU� é realizada bl'r., (isto sn, pôde; f8_Lel' �s6 (:�'u' �_._:::�P_E�S_ - 0" de feltro

be-Ul para c1eix�ir lug-v.r 110 at"}Uâ- peliça� de pe'lo liso). CÚfn t." ".lU� a ni!tÍor1f:l., escove-Ot;S ii1�
rio para as I'c:up.,'LS m:-,:" li�\ i�S, na limpe o interi(Jr, dr. g-o,;;, ter na Q externamente, LiInJ)�os
Não fique de m3-U hU!1'{}'!' ll''''f)h borda das maougas; depÓis c'_'m bel1zina no interiOr <lITl ')'(,"

saado nesse tr�;)),,']ho minudCJsc algumas hOl'a,s, "seo'.'", Ponl1� " do.\' da. copa. F.ncha com papel a
'

que a espera ffi83 al'V'l,'=·-.�'e (1.). peliça sobre UUl CéhJlue i-Jern pro ..

Copa para qUf;: mantenha .[t, fo,l·_

aspirador de pó (se ,;) tem), de vwcionado, c'.;p"cjalmentE m ...Introduza em um saquinlh'
escovas, benzina e ,;of)I·.,'t\l(1,� t1<> omb�'os, (le pa,peJ com naftalina, e fecl]",

troa vontade porque" l'l!co,rdc .. s�·) O CAPOTE E 05_ '';F:STIDOS -

ÕS RAPATOr. ." Se houv,�-
a eescrupulosa limpeza É a ma,:ü':' - Exponha-os aI.> a,. Jivl'e, (lUc- m8ndICls de g'J"'duI-a na t:.umt,.,�,

e melhdr defesa par.'] a \ivei}nlDl'�h� JVJ:(urnn, p�ll' 10-1":; t�F., pnlvHhe COtn !a'e:.:-:. Ec escove

roupa de invern()� hora..�� Bata-os ligi?ü'õ:nnf!í1tt: ôOJH � .

"GrH:'.nlún:te lir.-1\1t"! ��'_Hn ,o á8pi

'jA PELIÇA - Exponha'r-li um ·batedOl fIe vi'1II1 O,tI, ..Ll�I.S V:e

i l'rrdOt' d" pó Gil co:rn urrtll es('()vi.. 'Iar livre. durante 12 rinhas, Passe-lhes <), ""1'" G-'<W' ",' nha l·",!aut1a. Tntl'<:duza u9PQi"
pô �.)U a escova dl�' eerlias ..1tU"lS cada ��upato no,..� práticos t'lrl�I,']�- li'

'-a.......;...r----i-3-p.-o�...-e-&-s-o�-re-t-õil-IRu___...rs
I

;��,��E.�rf.��;��1;d2�11V lha dr; lã, limpe-a;;; cmn bpllúna; -_-�---...-:"-"""-..,:-_:...._..._-:.-:.-""-,;"-:,-:,---_-:,---_-:"-:_---.........,,..,....-__,,--...,...,,,,,,,_,,,_,
NO DETALHE que tenfei- 8xmente forrada:-:, 'e iguais SD são de pelica, Jimp[�-as com

ta as costas dest� tilleur, às dá lição antericl" henzina o h)tro�luza-lls num .m' �i1��=��������W�

vamos encontrar o cinturão 'ldope' ue celofane,

fR
'

161DJ.IIIl ,fo#

�:E;t��:2��;� r"IlMãte;õi�a'�e"m�ls'�ellill"Kfie�ler,,,,wl
.' .'

lados da altura da cintura :: -

:: .JARDIM BLUMEN'A:O 5:
para baixo, a qua!'ta parte E E
(Ja mesma correspOl�dente:::: PARTOS - l'ARTO SFlM DOR - GRAVIDEZ J; ::

Ê -- COMPLICAC,õES� ,iS
às costas, aumentando 3

ª SERVIÇOS FR.1�':�TAL §J('entímetros para o abotoa-
:::: CONsU!/rAS ME'DICAS DIA'lmíS � , � 11 nORAS =

menta duplo. Este cinturão =
'

::

tem de altura 7 centírne- §.lmmnfHuiIIlmmmummummuinumínimmuJIIlumunumm''''

tros. Depois de prvnto êle !lUlllUmmUmmimmmnmllmmunmmnmmmnmmmmmnmm:.

dá a impressão de ficar um � R E L O J O A R I A S ( H W A B E /�. ª
pouquinhe caldo, porém, é i de OSWALDO SCHWABE / ê:
Esta a linha moderna. 5 ", RELOJ'ÜARIA ' OURIVERSARIA

.

,s ;����������������������IE' pl'€ciso notar qUe to- g A Joalhcl'Íli .preferida pela"s pessoas üe fino gosto ê J\
dos estes tailleurs 'c!evem:: - A melh.or Ü'rganizflçãQ técnica da ci(lade - ::

Si BLUlWENAU =-
Eer forrados e entrete:tadós, :; ::

- =
e para que as bordas não ECanetll.s. Ptilll'ku I� Sheaffer as ::,

:fiquem grosseiras, prende- =Reló�jo!l de mesa" !laJ'ede, d" boI- ::
::Quilates no mais nno acabamento =

Se a entretela siroplesmen- ::Jóias _ Relúgios - Artigos para =
te no iôrt'o. Nenhunl tail- ;: - Objetos de adon...) em geral"":" ::

_

leur cairá elegantemente se i§Rua 15 II" Novembl·O .. 828
-

as partes principais (decote ii mais afahlàdas marcas. ª

�le abotoamento) não forem =50 e pulso ti Despertadores ue to-

�I
f

RUA 15 de NOVEMBRO 533 �:t����:ras, p������:�a! i:�� ��:ll�:::c�se �;,:l':: oes ::;:: -: IIentretela t;! nassá,-lª a fel'r<o - -

r ::preserltes - Porcelanas - Cristai =: v,'::::;:::::::S:::::::=:;::=:�S;,;;:=::a�������:::::�::5S:=�?:S::::::�_ ainda úmida, .As costas são =;lImmmm2mUnmllUmlmmmfimmmmmnnmnnmmmnnmm� '"

--------------------------------�������� �----------�--�----- ---------�������--�

A "CEREAlISTA CATARINENS'f" AVISA!N SUA DISTINTA FREGUESIA QUE OS PEDIDOS DE BEBIDAS- E CONSERVAS PARA AS CQMEMOR AÇõES DAS FESTAS Dç
MENTE SERÃO ENTREGUES A DOMIClltO QUANDO FEITOS, ATE' O DIA 19,00 CORRENTE, DeSSA DATA EM DIANTE TEREMOS o MA')UMO PRAZER

'
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Antecipadamente agradecemos a preferenda tom que. nos distinguiremá

",
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RUA 15 DE. NOVEMBRO,

Para um Natal.mais feliz
casa PEITER

apresenta sempre a melhor' sugestão
artigos para HOMENS..

em

Is alama�as:
- (onfeccões Saragossy
= Camisas TaRhauser, Lemo, led e Banlan
� Cinlos, carteiras, e. lindos estojos Dober e

Surman.
- Gravatas e lenços Duplex
� Pijamas e Robe de (hambrelemo
= Meias lobo, (enfauroí Tifao

e ainda: o Maior sortimento das M�fhores
ras, Linhos e Tropicais.

'

CaSA PEnER
-, - - - __ .- �<. _._� � - .-- � � - �

- ....
' �� �

.

TELEfONE 1 3 o 6

nesta

completa seu prim,,:i,t',) ano de
oxístencía:

� a srta. Irma Huschel, :fi",
lha do sr. Reinaldo Huschel ;
� a sra. OtHh Machado,

esposa du sr. Rober,,;al Ma­
chado;

- - a si;a, :E:ric:J. rfol:las, es�

posa do sr'. Antonio Tobias

FillIO;
- o jovem Ari_;tides de 0_

l.iveira, do comér .:io locai;
A - ;:; jovem ROlú1do Zwic-

P�icobgia" do Cel,tro Na- ker, l'esidente no bairro, do

cional C;'e Investigações Ci-j
Garcia;

.

entífic&s, de Falis, pos-se
- o sr, Antoni 1, A�{)rim,

('lh, a9.ão para e:>pecificar residente, nesta cict?àe, e

,qu;ús são as causa::> princi-! - O sr, João Faria resí­

p�is (_!:le Il?S podeI:! i:upe-, ,dente no bairro de .Hol1pava
dn' a rnentu' e qU�llS sao as Norte, '

p'ofissões nas que se tem Fado anoo amanhã:
,

mais ocasiões par"t mentir.
- a srta. Claudia. Schae:f-

, As razões princíoais sâo fer .. ornamento d"l soriedade;
�"stas: - a sra. Rosa Weingart-
Evitar um �o"I'imer:.to_ l,er, t:sposa do sr, 1;,lb-ertD

(A muis ünpol'hnb de to- Weingartner;
das). - a srâ. Hulda Pa!"mld, e:,;;-

Evitar que ÜUÜ-GS se ap'l- posa do sr, H, P::.sso1d;
\

derem de nossos ':;f'grt'dos. - a sra· Rita Schwanke;
Defonder a um aLnigo 011 Lsposa do sr, Leopo'do Sch--

amiga, ,vianke;
Evitf�r castigo" .111 censu- - o menino Darcy. filho do

1'as, ou parecer iilÚ:,'iGl' aos sr. Paulo Sehaerfsl' e sra. Maa

,�utros. •
ria Scha�ffer;,

I Pm,' inter'esse, psi timi- - ú jovem Ange�illo de

dez, )):11'a observar eomo rea Souza, resídente nec;ta cidade;

g'rá
-

a pessoa C01'!l a qual - o sr. Paul Werner, di­

falamos e chegar a saber retQr-gerente da Eletro_Aço
o que pensa sem pergnntar� Altona S, A.;
lhe dü-etamente' - o sr· ,Saul Juvencio da

Para vingar-se Silva, €'

I
E agora, eis aqui as pro,;, - o sr. ,Hilllrio VOigt,

fissões onde se se mente sidentes nesta cidade.

mais' a uüudo: (' S.MEuTOrEm primeiro bx?:ar, as reb A.il 11 .J

laclonadas com () comércio: _ Co:ptraiu mal:rin:bnio on.

cori1ercíantes propl'i�mente 'tem civil e religiosamente,
ertos, vendedores. represen-j c{Jrr: a gentil srta. Maria Ha­
tantes' agentes de publici- � tista de -Souza, fino o.mamen-

Idade, corretOl'es, BtC. '

,

.,........__

Em segundo lugar, a me­

I dicina e as profissões que
! exigem o segredo profissio­
I 11a1: übl'igaçào de mentir' pe

I Ir_, interesse. de ')�tri:". ,

I Ern contmua�'ac, os ad-

I vogados, li'inalm(lEh�, os pos
,

ias de secretaria ou de se=

, cretados,

I

250.000

o

.. Habitam a zona de co­

bertura da ZYM-6, Rádio
Mirador. Vendam mais
neste fim de ano, anun­

ciando na emissora da Rio
do Sul•..'. . .• , ...•.

'Solicitem, a tabela_ di;
preQOs ou a visita de um
corretor, - Caixa Postal,
,61 - Fone 151 - RIO
DO SUL -- Sta. Catarina.

DIstribuidor em sta. Catarina
fiAS'

AFAMADAS {)ASmffiAS

Urt'OBlS",
Marca Fabril il� melhúJ:

casitnii'il d'b Brasil
�=, x �

Linhos e aviamento!

p�ra ,AlfaIate.!!
.

- x­

Bua xv, 1360 - ex. Postal. 3811

BL1JMENAU

Concertamos:,
,

' ,

Rt;frilJerado:res DV:êsticos, Iteirigeração em Ger�l � .

,Maqumas de l�.?;r.FGgões elétricos. ;t\tJPiradnres, d($ Pé,·
.

EnCel'adeil'� Liquidificadores ete.'..
'

Rfiformas '_. 'Pillttl.'tai!
,

CASA DO AMERICANO S/A,
"' ' r" Secçâ6 Dome8tlca

'

.,/
r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lia. PA'GlNA

interessante esta .. Iarde n
enl teranos do PalIO ir

Não se trata, na verdade
de uma competição oficial
Ou que coloque em ação e­

quipes per tencentes ao fu­
teból da Divisão de Profis­
sionais, mas de uma dispu­
ta de carater puramente a­

madorrsta, à qual náo deve
faltar com seu O::pO;[! o pú­
blico citadino.

��"lS��'%-�"I1<��"""�"'_""""�",����"5i;:'I(��04""���""""
SalloaB01DaS

VAlU:Zl!:15 J.: ULC:E:aA'

.

Por resolução do Conse­
Por Intermédio de

repl,e-j
Uma atitude que de :for� lho Técnico de Remo da Fe

sentanta da Liga Blume- ma alguma se justifica ,e deração :Aguáticá de Santa
rJauen�e de Futebol na ci- que poder!a resulta-r �l'� Catarina; foram àntecípa­
dade oe Brusque, sr- Oscar consequencias desaeradà- das para hoje as. elímlnató­
Krueger, o Clube Atlético veis, com exaltação de âhi- rias das guarntcõ-is actarf-, Ém Gaspar a� gtia�niçóesCar100 Renaux apelou à pre mos por parte da alguns tor nense" que participarão do de out-rígger a 4 si patrão 1
sídencía da entidade. local cederes [oínvilenses. Afinal ] Campeonato Brasi:r-iro a da Soc'edad,€ Recreativa e
no sentido de que solicitas- de contas, nada houve de a- se:' efetuado,.na Lagoa R�- Esportiva Ipirangá eClube
se da Federação Catarinen- normal em Brusque, a não c''!'lgO de F�ert��, n� Cap!-, Náutico América' +ravarâo
S�: providências p-u-a um ser uma arbitragem faccia- tal da República, :1 17 de emocionante duelo em bus-
completo policiamento no

sa do sr'. Manoel da Paixão janeiro..
. I ca da vitória, qt!é valerá

estádio do América, em Tourinho, pelo que reper- Com exceção do skiff e pela inclusão d_e uma delas
.Ioínvíle, hoje à tarde. cutíu de maneira pouco sim oito com patrão, do Marti- �a represel�taça0 f stadual

,

�. pática o gesto dos dírrgen- nellí e Aldo Luz Já classí- a magna disputa do remo

tes tricolor. ficados para .o' 0��tame na- ?acional. A distancia a ser

..����
.

e de 2.000 metros.

•

Z Y p. 9
. I Unia,oXOlimpicD, em 'imb�,!�t!�i:ftZ1��}���R��RA DIO J�RAG�A LTDA·S ..Rut?ara com .ClelOtmo .

a q}-\e. esta. sob .� orientação XV, tripulado pelos rema- ra as 9 horas, prosseguirão-

uma':ec: L��lga em .

S Tr�nb?, logo mais, .a equipe. técnica de Jose PI:':a, €), dores Edgar Germer' e as d�sputas de x2dr::z, delas
� U'DlCO ZSPJ!:C1ALJ8'I'A _�_

.

I5�G .Kc. - .ISS, 6m�rs. � p.rmclp�l d? Grê�lO Espor- /q,ual goza. de ;nerecld�' �ar� Heinz Steinmann, � lufará I pm::tlCip:mdo, t�d?8' <1:- 'e�-
oumes. Get'al de 8omens. Mulhe.1"CIliI .. (ithtUtu Dlarlamentê '

das '1 as

i. �IVO Olímpíco, afím d� pele taZ e� Tm:b.o e Lcàlída- tambem por um "lugar ao presas índustrials mscrr-
22 horas

. jar em
.

�arater arr:lstoso eles cI:cunVIZll1h�s· ,
sol" na delegação catari-l tas,rrOUf'AyA SECA:. � h��!.!��':.!.�n��:!.� .���� com o. time da j.��cled��e. MUltas sensaçoes, _P0dera nense,

.. Tambem
----- ._-_. -.-_. ---------- ,-- --

. Esporhva Recreativa Umao oferecer a refrega desta tar
'i'A\1A<PA\1At9J���&��1h����� agremiação que está ligada. de em Tímbó, cujos lances,

ao Departamento do. Fute- por certo, irão causar' sen­
bol da Segunda Divisão dá saçâo, unia vez que é enor­
Liga' Blumenauense. me e disposição de ambos
Para os amantes do é- os bandos por alcançar a'

porte-rei daquela Iocalída- vitoria. rem os rapazes da
de o espetáculo em apreço Alameda Rio Branco, pela
se constitue num aconteci- frente, ótima chance para
mente do mais alto sígnífi- conseguir um resultado po­
cada, de vez qua o mesmo sítívo, que viria illte�rom�
virá Iíràahnente satisfazer per a série de insucessos ob
sua curiosidade, qual s-eja. tidos de uns tempos para
[' de conhecer o esquadrão cá.

I
'

frelimioar �a Corri�â de�. Uvestre
. >;

.

Sob o patrocínio de "A eificados, número idêntico
GAZETA ESPORTIVA", de artisticas medalhas, en­

brilhante órgão I(·spéciaii�a": quanto :3., 'equipe' calTtJ?'eá fi�
do de =São Paulo,. 'tostando eará' de pÓ'SSE de;urna- l,'Íca

.

sua orgariizaçâo a cargo da taça, ofertada pelo, Conse­
Federação Atlética Catarí- 1110 Regional de D9�portos,
,nénse' será realizada' hoje O G::.'emio Espt'rtivo 0-
às 9 heras, em Flor:anópo- limpico, como já informa­
!is, outra sensacional pre- mos participará da prova

t

Lniinar da Corrida de São com seis de seus melhores
Silvestre em Santa Catari- fundistas, sendo, oem conse­

na, a qual tem por fina lida- quencia, apontado como o

d'e indicar o representante mais lJrOvavel vrmcedor,
de nos:::o Estado f' maior pro tanto individual, como co­

va do pedestrianisr::lo mun- letivamente. Alem da re-

R 1
. -,

cI N b 1393
dwl, cnja realização dar-se- prepresentação alvi-rubra,.'

5 '

O
-".

I'�I
fi na noite'de 31 do corren- concorrerão à d�spnta as

.

Ua '" e ovem r, .

I . te'Flo:ra:;rCl1al'�_I:stLa'1.ltuPI'C1�aU.:il�Jto,ar" "A �1�:fee��fé���av���a�i(:l��
��" -,: s'e' 5.0 Distrito Naval, Ta�

== -._- - J1t Gazet� Esportivt." como rnandHré E.C. e C. N. Fran��. pl'ernIU aos 15 pr:nl�ro elas cisco �artinelli.

'�·���(�·O�mD�-U1�'n�;�E�m�;��;��ro��E��;�-m��·�·��·��'m�A-�-��F'��- �ixeirjDha e o Caxias
I Para espanto de muita cisão de seu cont;·e.w atual, ;

gente· menos de ncs!õ:a par- por motivos que 1'1&0 é opor
It�, foi recebida nesta cida- tuno esclarecer. Varias ten- :

de a noticia de que o Caxias tativas fizeram 03 próceres '

Futebol Clube, em reunião alvi-pretos no sentido de
. levada a 'efeito }ior �eus di- que o atleta pe "manecess'e I

rigentes, resolvf'ra dispen- em Joinvile, e pa,:a tanto, I

sar vários de seus atletas 'feixeiririha terid de fixar
profissionais, en'.re eles residencia naqueie cidade e

TeiX'eirinha, por cujo con- abandonar Seu e'Ilprego na

curso, seg�ndo noticiaram Estrada de Ferre Santa ,Ca­
"A Noticia" e o "Jornal de tarina, onde se enCd.1tra ra-

Joinville", havÍ:l se desin- dicado há dez anos.

teressado o grenüo alvi-ne- Nossa reportagem avis­
gro. ,tou':'se cort1. o ex-defensor dó
Alguns despeita(h 8J' tal- Pahneiras na manhã de on-

• vez movidos por antipatia tem e fez ele questãc de fri
pessoal ao reno. nauo joga- zar que carecem de funda­
dor, ou descorih<'08ndo to� mento as informaeõ€s oon­

talmente sua ve'ccladeira si- tidàs na edição d",' quinta-
tuação junto àri clul.Je join- feira do ".tornaI de Joinvi­
vilense, não duvidam em a- le" bem como de "A No­
firmar que o c�'aqüe não ticia", segundo as qllais na'o
maís interessa ao clube join demonstra o Caxi<1S qual�
vilense, por· razões de ór- quer interesse n'l reva1ida-

» dem técnica. de de seu contra. )� f) p�azo
do atual findará a 20 do cor

Sabíamo:!, de antemão, rente mes, sendo quase cer­

que TeixeirlnÍla nno reno- to seu reingress') no Carlos
varia de forma .11guma seu Renaux, apesar do convite

compromisso com o Caxias que já 111€ ,fez o sr. Aggêo
(! tivemos mesmo oiortimi- Guerreiro, para Tetr.rnar às

1 dade de ve-lo- não por uma hóstes do campeão do Cen­
.

vez aperiasl, solidtar a res- tênário.
---�-

DAS PERNAS: curaill lem "pó:t.�l.
lil81"I!;PSlAS, FRISA0 DE VEN'!'R�, (;OL!'r��,
AM,J581ANA, l"lSSURA8, rJOC.EmA l\to ANUS
CoaAçAO, PULMOÉS. BINS. &ll::5.U1Á, WU1ADO

e/hm or

v i tri ne

cJ a n·O.1I1

e os melhores presentes
MODAS CHANfL

= Matfi:c 11.' À J A I'

Elldereço Telec "INCO"

_ ,_ I •• Cr$ 50.000.000,00
_ :""'!._ 40.000'000,00

Fundado em Z! de J!�twereirô de 1 S3S

Capital •• ••

Flmdo de Reserva .... ..... ..... .... ....

-'''��i��,- 90.000.000,00
'rotaI dos depósitos em 3118153, wais de 786.000.000,00
AGENCIAS E�SCRI'l'ORIOS NAS PRINCIP JUS PRAÇ \S ,00 .ES­
TADO DE SAN''I'A CA'rARINA, NO RIO DE JANlnRO E CUlUTIBA

DEPOSITE SUAS ECO NOM1AS NO INCO E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO­

DUÇAO

, �;� f·�

�����.���;;w.���'����.�J�.�L�7�r���-�.I.�·�4Q����'������..���ee�..���·�.��n�����L�.���.

E P·A 6 UE (H E Q UE(O M

« PoloRepresentações
ArUgo pata Sorveterias em Geral

REPRESENTA(ÕEj� Gordura de (oco, Sabão e Sabonetes� Fécula, Ami ..
do de milho: Escovas e Vassouras. Artigos de folha Pape! e Pape�
Iões" Lustro para "sapatos, Maquinas e ferramentas (hinelos e la ..

... -

-ete-;-----__.......�-
,-.�

'"".ti�S"';J(�7:' ;�' "" .

.'. ,',

.

DEPOSITA�IOS� CAL HIDRATA em sacos de 15 quilos'
Rua: São Pauiow 1130 = Telefone 1.508'
End. leI. REPOlO = Itouptrttl Seca .. BLUMENAU

- - 4!WW = :e:zm=;:;::4SZJIW _4

'''''-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ruo. 12 (Merid.) --- TYci'" «n­

fr rmos íntornndos no JIo."J)ital
A.rí Parreiras, no bairro do Har­
T-?ln €nl Niteroi. emper..raranl-se
cm víotentn luta para. dtsputt» o

amor de uma [ovem doenr o. ÜW1-
bt rn internada naquere hOHpil:iJ.
Um dos doentes, ,,,!TI rnoio a

dr.scussâo que t.ra.vacn com n

rtval, 1Sacou de urna rq,e� A Ú("3-
i(" riu vários eoipes na contendor
ÁU;I"í de ...�lmeid.'3.-, de- !?·i ano'; rl�l

Idrcde. ce.sado, procf:'!rf.t�nt,=� dr
. Angra; dos Rels e José Bnnifad<:i
d" Oliveira; de 20 rrnos d" Ida­

di), soíteíro, vindo d.e S Gon ')a­
lo, juntam.ente com Mac'fl da

CQ1J.cel�o _.<!e Oii;reira, foram os

protagonistas da cena de �m'

gu�, sendo esta últtma apenas o

pivot da escaramuçe. f) médico Ccrlos Roal� corrernm

Logo que eonuecerarn ;, jovem II em socorro, da vtlma, 11l','l:iel��1
doent-s, .T·Jsé e Aurt V'''''3IHfll a ctando sua. remoção para o Hos­

olhá-In com suupatia . {"OI' ",i'-:> pita! Antonio Prado, onde' foi

eu filho eslá sendo vílimla de
um monstruoso arranjo da polícia»
Dramáticas declarações do pai do acusado pela tentativa de 'sequestro

E O sr- Vladímir Toledo
Pisa, um dos baluartes da
candidatura vitoriosa do sr.

Jânío Quadros, flutua en­

tre um e outro sete r, -po-.
àendo figurar em qualquer
das duas composições aci­
ma referidas. Resta acres­
cantar que a chapa Jãnío
Quadros - Irls Meimberg, .

. ..

-- -- - - _ .._<- ,-- -----..- ........-- ......��,f

E couu
CANDID·.........-.-...

l1li

rime no
enfermos amor
Também interna o «pivot» da cena

motlvo, f L,il�'i qUfl eI'� In n hl;r;c:S
confidentes, ror-narcm-.,e ;lIhd·

gca.
Vári"a::i rli5f'.ll.kiÓr';i t.ivvr.nn I'ur

devotar-em amor 3 e:-õ':l'J. nlH:.h�.r.

Entretanto., toda "Zt':'_z rflE I_��� ri­
vaís '!!stavam na Imíneneta (\13 Sê

f'ng-alfillh.�renl ern Iut.a f'.-n poj a.l,
aparecia um enf"nneit(, -i'J \1""·
pttal cu mesmo outro doent.e,
que intervinha evitand'J maíor-es

COll.sequenc ias .

-.=-��

ESFAQUEADO
Acv,ntec'e que .Iosé aguardou

Montem. a hora em que fora 1'€1-

vida. la. �njnJa. re�efçii.o ni'lq:'H�l" _ ({nosocomío e quandO' todos Ja se

-ncontrnvarn recolntdos .ros felr.�

leitos, Ievantou-se e diri.r:;'l se ;.
enferrnarla, {"lni qvio R'jt'l1,la,. An­
r i. empunhanrí-, uma taca. FEr­
cebeudo a chegada de JG�? e �s

suas intt:;n.çõE''3, ...Auz-i i�vrrntf.Hi-.':';P

para agarrar o rival. 1,111s. um

ANlTNCIEM

NOVO PLANO DE
DEFESA DOS EE. UU.

1utr'O enf'er-mo, .Tn!{t'; ctfl Almridn
de 21 anos (fe iCtnd�, sc,H€\l ..r o, 1 �

sídente em Volta Rerlonda, H'gU·
rando lhe pelas OOSta'3, Imobllt­
zou-lhe os braços. Im pjiatamen­
te, aproveitando a oportunidade
que se lhe apresentava, o a.gr('<i-
801' desíerãu certeiro golp:, na di­

reção abdominal do rival que
ficou prostrado gravcmente fer í­

do.

W'ASHlNGTON, 12 (UPl - O
Secr.:tário da Defesa, Ohaz-les
Wüs'; n. aprovou ,)o novo plano
de defesa dos Estados Unidos.
Se.gundo ('sse plano, a Força Aé­
rea. rerá aumentada. para cento
e trinta e sete grupos, 8, fazen­
do p.õ!o contrário .reduções nos

efetivos do Exército e da Marf­
nha.

Em seguída, com a confusão
estabelecida na enfermaria, vá­
rios enfermeiros juntamente com

:.J
$mo S/A., JrJdlJlfrls • (a""relo - Ay.�. Cati, 74n (Me6co) SÃO PADlO-Es!. d. sao 'ati.

flUAIS, «10 DE JAIlE'IO • PÓlIO ALEGlE • WfClFE
Dlslrlbuldofll bdu,;vo em BLUMfHAU: elA. MERCANTil VICTOR PROllST

�un 15 d. No.ombro, 579 • <oi,o 'o,lal 116

em
RIO DO SUL. 12 - Com

RIO PO SUL, 12 - D 'müm;-, pstrada ger,al c'_ympreendido entre para pleitearmos tão ,mportante s·'r'irimo_.:-nos da O]1odunidade- pa·
lnLu'üo {} mais 'l:Ívo inif're�se, 1'p-' Riachuelo e Subida. (alé mn bai- .

H,elhoramentos e de;de _já con-

'1'
1'9 rencvar-lhe a segur:>nça

..

do

, '.l';'I>'ft'�ilO desta zona" ;l, \ 'X'o da s::.'rra), via Ibirn,ma, pelo tand:::l cor_n a SUa favo;á.vel a- 11.08'2101 �lto r(>-speit�� distinta �OI1-
ACIRS, por inte.Tmédio- ti" ,leu

t
llesvio de Riachu,olo. - com a, qulescencla' aos nOSSO'5 Justos an- slderaçao e real :pre�� AssLna.­

inC'tnHáve! Presidf''['.J:e, PJ'. JoiitJ constl'u<;áo ele uma nova re·dovia I cpios em. llNl da cO-j_(.tivid�J; I d'J -:- Alf�:e,dQ; .Toao Kf'..pe]{ -

Alfredo Krieck vem de cllcami- tl respectiva ponte de ligação 'so-l deste_. prospero Vale CIo !tala!, PresIdente.

fil��:�Ha�����::�;�:;ol,�:?:l��; ;1: ;:n{: r����l::�ãtÇ::�:���}l���! H'ora'r'aiO do come-rC·lo loca'Iguir transcrevemo'oS purll, co- ú,iosa.., e qUe poderá ser
.

feita., ; .

.

nhEf.'.'mrmto geral:
. t quasi toda, em nível pelas fral-I"Senha!," GovernadOr - E�-;ta I das dos milr;ros flue a atual atra-

t'
-

d
.

f' t
.

t ,a
.

Eni�d:JdE, �'Oli�ari::a:n<lo�se C';-l�ll :e��sa.� sob_re .encontra,r, semp!'e, I ao es as e� as na a loasa., Justas asplraçoes doo habl- . otimo ma,;eTlal arenoso puxa o
. "

tantes do vizinho municípiil d" seu leito, encurtará -de muito a I
.

Ibirama. e, em particular, com a distância que tem'Js de penosa- j A Prefeitura Municipal acaba raso

'---"."...!!.IiI indú'st.rla e comércio daquela mente vencer n()o aludido trecho- (le de'cretar os seguintes horá· Dia. 12 - sábado - ence.rra

patrÍlnonio moral e cultu- próspe'ra comuna e dO' Vale do !:CÍaehuelo-Subida e vicervecso., rios pflra o comércio, nQ>s dia�
ralo Itajai, e muito respeitosamente s('rpeu;te.ando a contínua cadeia

que antecedem as fp.stas de Na-

Após O resultado·' do en-
faz sentir a V. Excia. a neces-, de morros que tão bem V. Excia, tal.,

cerramento do Cl)ncurso,
sidade da mudança do trecho ctn. I conhece, e nos propol'cionará li· ":@' racultad:J', de 10 a 24 do

I
vre trânsito =m a extinçã';) da co.rrente mês, aos estabeleci, mento às 18 horas.

será proclamada a candida- -

hoje forçada passagem pela bai- mentos comerciáis situados na Dia 20 _ domingo _ encerra-
ta vencedora, que, néssa 0- VENDA DE�'l'E DIABIO'

I
sa de R·;achue],o. ACJ'esce ainda ", zona urbana da cidade" funciona- mento às 1200 ho'r"a's.

e:asião. receberá as n1ais 'ex- fa'l:o::ável circunstancia de se ob- :rem dentro do 'seguinte hórárÍo: Da. 24 - encerramento às 15

I;; ;=-i=N=:-D==O=-:;=-=A;:;
'2 -; ;;::0_:_:; '2 :: ::t;::::;:, :: : : : :: -;

-.��','�, �(·:.�O:�C�li��t:ba�eS eNda�ua�ti�C�:,a.h)O���masSé"l-_Cihci�ai. I
NA ENGRAXA!l'AE1A � �:�;t��ç:��n;:��l:;:�_:'! a�ud��� da�r��;e�! �� ��C�o;:,olbaàos:

.., ., ,.1. • I os serviço8" de te.rra.plen·agem Demais ,ram:3S de atividades
que a, máquina KD,-15 ir:í. pr8il- comerciais: da'oS 8,00 às·lll,OO h'l'.i

BELO HORIZONTE � ---I tal' no mencilJ'Ila>io trechO" Ria.-' =========::::::::::=::============::=:=t.=::�.'.

I
. I �,sociaç6odeEngenhe�I���::� �

.�������������������

ii FACA SUAS REFEfCõES NO I d V I d It
� ... l !::c��ito-c��e ato;�de;�:aPo'�:�:

� RESTA'URANTE' ACAYAC-A s ros O a e o ajQlllz�!:�rec�ret�d�er;�:so:.ro��:���l�

I'
.

no prõxmo mês de janei�o;. nu-

\g}J" - � ..",_CgOe!nllhea".OSPresreenS�dne'n(lJ:� inneús�.�prC�l�_ "i,:c:-Pn>sidf'nte: Celso Leon '\1\' .

1'Ila com,issão mixta desü� ü Ü'l-
� "'" • -�,... lcs; 1.0 Se{'2_·::tário: "Vl�dislu.U I quele município, compo'sta de

i. E DIV'RTA 'E NA
' dada e procede,nte'3 de outras do Rodaeld; e 2.0 Seen'tárió: :[-1;,\;,' ,!'eus mais destacad!.}s rCJ1resen-

� ."J Vale do Itajaí, foi fundada. no 1\1e11o-.
.

tantes ,das classes produlora'.>� i

� BD I rE nc 11YtiCn I ��:ial?e��l ���;��:���� ��1 s�:e��
� � ;"'''SOClaçno Medtcl.l. do VeJe d,)

� "J ,
� Hajai, a "Assoc.iação rIe 1,),'"\;;,-

�� � nltêiI'os do Vale do It:1jaj". liJnt,'p

�. RIGOROSAMENTE FAMILIAR '\,� V:lI'ias a�Sllnt'O't di'Acntidos,
",,,,

l EDIFICIO ACAYACA, AV. AFONSO PENA
:8

.

;1. BELO HORIZONTE

" En�!'e os S?c!os do. Clu!Je I
se ao acolhimento simpati- ��a�iva: e o esforço '":os seus

Nautíco Amenca rema in- co qUe o mesmo teve por orngentes, de realsar um I
tenso entusiasmo e espec- parte dos sócios do C. N A�' programa de atividades de
tatíva em torno do resulta- niérlca, que sempre soube-I reais proveitos para o seu
(lo do en(""elTam':�Jto do (,Ol�- i
r-urso nara a escolha da Ral-
1:ha d� 1953 do simpático
ól'êl'nÍO do alto da rua XV,
a realisar-se hoje a tarde"
durante a reun�ão dansante
promovida pelo Cirêmio das
Hnrtensias. Como já tive-:
illOS oportunidade de noti-:
('tar, siío muito favoraveis'
os prognósticos pró candida-;
fura d:l srta. Maria Ivanir
}>êra, <!ue VE:,m mantendo a :
hàeranca do sensac�onal:
('crtamê com a dllerel1Ca de
700 vetos, havendo entre­
tanio quem. afirlp.e que po·
QNã, a ultima hora, surgir
�tlrpre5a no sufrágio de ou·

tra candidata d-elitr2 as

srtas. Zen11' Rebelo, Liselot­
tE Buelck e Ruth Kielwa­
gcn. Segundo a ultima apu­
ração' de votos, (� a seguin- :

te a colocação das quatro
can5.idatas ao ccbõ.çado ti­
tulo: María Ivanir Pêra -

3.10° votos: Zenir: Rebelo -:
2.310 votos; Liselotte Bu>elk

'

- 1·150 votos e Ruth Kiel-, 1\'[..'RIA IYAl"IR PERA

\·.'ugen - 490 votos, !
. . .

Qualquer que sejb o re- ram pr�shgIar e ap::>_ar. em­
fultado do cOl1cur..,o, toda- i prz'endlmentos

. que VIsem

via· pode-se mesmo afirmar i ;lev�r_ o alt� �onceito�

e ,as
flue o êxito da iniciativa do I Lradlç�s SOCIaIS do grem�o,
Grémio das Hortensias, em I Empreendimento;; êsses que
prom.over o certarnc, d>cve- traduzem o espfri.to de ini-

Ne ficias de Rio do Sul
.

Em Ira ca atividade a Jlssociação
Comércio e I d' slria de Rio do Sul

menta às 18.00 horas.
Dia 13 - Domingo - encerr'.L·

mento às 12,00 horas.
Dia 19 - sábado :.c__ eneeTl'a-

S EN H O R E S

Diretório do P. S. P.

- -

___
, _r ...::: p..-_..._ ...�_"t_.:;>_..__ •

__,"_"_H_.._",_..-_..,,.._ �

rotn aT',rGvac1os, rnl prlrn;'lil':-l
dl;:>cuss1io, Oi> E;;tn.iutm, (LI. 1\''''

:>0('-13..;.á.O, b"m como foi teleifa,
por a.t�lamll.ç1io. a Dir,elnria. p .. ',­

Yisolria composta dos seg'ulllt",,,
Engenheiros eh·,is: Pre�:id�m c':

Antonio Vitorino Avila Filho;

Estando para terminar o mandato atual, o Diretoria,Mu­
nicipal do PSP convida, por este meio, os correllgior.ários pa.
ra eompar,2cerem, ás 9 h':l'ns do (rn 13 do corrent.e, no 'Teatro
Carlos Gomes, ollQe serão t.ratadofl os seguintes :::S·;Lwtos'

1.0) - EI€liçãn do Diretol'i') Municipal.
2.0} -- Pósse do- mesmo. ,

3.0) �- Assuntos de Ínter€'sfle partidário.
G. Bedl:lSdrl - Presidente.

VIEIRA
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